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A ENTRADA DO NOVO ANO
NO AL.GARVE

FOI SAUDADA EM MUITAS LíNGUAS
.LANÇADA, há poucos anos, a ideia: pelo Jornal do Algarve de se celebrar nos nossos hotéís a passage�I\¡. do ano tal como de há muito se faz na Madeira começou ela a ganhar volume e a enraizar uma tradi­

ção que te�e este ano expressiva materialização nas 'manifestações que se realizaram desde a jovem vila
do Guadiana até à imponência ro­

chosa e evocativa de Sagres.
Toda a costa esteve movimenta­

da e difícil é localizar o ponto onde
essa animação atingiu maior ale­

gria.
Ao encontro da nossa sugestão

vieram desta vez o Comissariado
do Turismo e a Casa de Portugal
em Estocolmo favorecida pela ge­
rência dinâmica do jornalista Cé­
sar Faustino que promoveu a vin­
da de algumas dezenas de nórdi­
cos que fizeram de Monte Gordo
o seu quartel general, daqui irra­
diando para todos os pontos do Al­

garve. Aos nórdicos juntaram-se
ingleses, franceses, alemães, holan,
deses, norte-americanos e apreciá­
vel número de 'portugueses alguns
dos quais do Norte do País.
Tanto as entidades oficiais como

as populações colaboraram na re­

cepção aos visitantes, sendo de sa­

lientar o acolhimento dispensado
pela gente de Castro Marim aos

estrangeiros que frequentaram o

seu castelo e onde lhes foi servida
uma merenda de tal categoria que
até meteu «Vodka». De resto em

toda 'a parte o povo, por natu,

O. Ilórdlco •• cre'lado. pelo. frio. ellregeladore•• dlyerl.m-.e à faria
Ila. água. lépldal da praia mOlllegordllla

VERDADES COMO PUNHOS
Â

SOBRE AS DEFICIENCIAS

DO NOSSO TURISMO
�'1/EZES sem conta temo-nos queixado das deficiências que afectam
l'l o turismo algarvio, os impedimentos que burocrática e inexpli­
càvelmente se opõem, com teimosia

incompreensível, ao melhor apro-
veitamento dos nossos quase ilimi- I 8 IRB i DO GU iDI iN itados recursos turísticos constan, Il li li li il B
temente obstaculizados por secto­
res díspares e apenas unânimes no

levantamento da palissada que se

opõe à progressão das iniciativas
que tendam à valorização do nosso

turismo. E daí o progredirem ou­

tras regiões vizinhas e concorren­
tes enquanto nós continuamos a

marcar passo.
Estas considerações foram-nos

sugeridas pela esplêndida crónica
que Francisco Mata publicou no

«Século» sobre a visita dos escan­

dinavos à nossa Província e da
qual nos permitimos extrair os se­

guintes períodos:

4 FIM de apreciar a evolução
A da barra do Guadiana, no pros­
seguimento dos estudos a que devo,
tadamente se tem dedicado, esteve
em Vila Real de Santo António,
acompanhado dos seus colaborado­
res, o sr. comandante José de Ataí­
de, chefe da Missão Hidrográfica
do Continente.

\

PI OMO se sabe, o rei Gustavo da
� Suécia é um grande apaixo­
nado da arqueologia. Por esta ra­

zão, tendo tido conhecimento, atra­
vés dos jornais, da descoberta de
ruínas romanas na Praia Verde,
situada a escassos quilómetros de
Monte Gordo, o soberano sueco

pôs-se em contacto com um jorna­
lista escandinavo residente no nos­

so País, onde é correspondente de
jornais suecos e finlandeses, que
lhe forneceu diversos esclarecí­
meritos acerca do interesse arqueo­
lógico das citadas ruínas.
Admite-se, por isso, que o rei

Gustavo visite, embora sob rigoro­
so anonimato, a já famosa Praia
Verde e outras regiões algarvias
onde exista;rn monumentos de inte­
resse para a arqueologia.

Com estes trunfos na mão, o

Algarve e o Comissariado do Tu­
rismo não podem falhar. É, porém,
necessário, que os Municípios da
provincia ajudem muito, na urba­
nização e nos serviços de abasteci­
mentos de água e luz. E os esgotos
são ainda um problema. Também
nos pareceu que o aeroporto de
Faro, sem o qual esta campanha
turística não seria possível, foi
construido com mod�stia, um pouco

(� ftG .... pdQ'Wttl)

O REI GUSTAVO DA SUÉCU
VIRA AO ALGARVE?

Vê,"e b.m que ealamo. ao Illyerllol:t: a
proya foraece-ao·la .lle yeIUdo-lúal­
ca criado por Dlor. E' de ••h.llaad­
ciazellio • aboloado aal COil" •. Tem
um corle Irlaagular que part. do.

ombrol e •• r.p.t. Ila balaha.

1 D JAN, i�ô6 DE:.P. G.

(Conclui na 9.' página)

VISAD'O PELA DELECAÇAO
liE CEN'S/URIA
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.i Chamam a este padrão "pé-de-avestruzD• O casaco é preto .1e branco, debruado e ferrado com seda vermélha igual à
II do vestido que o acompanha o qual tem no cinto u,ma fivela I§j de pár,oias brancas
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FORAM ATRIBUioos
,

OS PREMIOS DO CONCURSO DE MONTRAS
DE VILA REAL DE SANTOANTÓN.IO
.LouvAVELMENTE empenhada na valorização turística do concelho, tem a Comissão Municipal de Tu­
I\¡. rismo de Vila Real de Santo António, a que preside o sr. eng. Acácio Madeira "Pínto, tomado algu,
mas iniciativas do maior interesse para o objectivo em vista, as quais, em especíal , U-J3. quadra : go
Natal e Ano Novo, bastante con-

-

tríbuíram' para modificar a fisio- ---------........"""--......-------------------.....

nomia da vila, emprestando-lhe o
' ,

cunho alegre e festivo que todos p L A N O D E O B R A S P U B L I C A Snotámos. Referimo-nos particular-
'

mente à iluminação parcial da
Rua-Passeio Teófilo Braga, que no PARA O CORRENTE ANO'fim do ano em curso se estenderá
a toda aquela rua, abrangendo
também a Praça Marquês de Pom-

. '" NOSSO prezado colega �<Diáriõ de
bal, e ao Concurso de Montras, que V' tanciada l;'eferênqia <J.Q plano de
aos estabelecimentos comerciais da rente ano, o qual' é consíderado o
vila ofereceu renovado (e melho- mais importante nos anais do res-
rado) aspecto, embora também pectívo Ministério.
mereça uma referência a vistosa Desse plano vamos extrair aque­
queima de fogos de artifício pro, las referências que interessam o
movida por aquela Comissão, em Algarve ou a ele dizem respeito"Monte Gordo, a quando da passa- começando por assinalar as inau­
gem de ano. gurações da ponte sobre o Tejo e
Formado pelos srs. dr. António da L" fase do Plano de Rega do

Capa Horta Correia, presidente em Alentejo, obras ambas que terão
exercício da Câmara Municipal; forte incidéncia na nossa Provincia.
eng. Acácio Pinto e Manuel Bravo Serão inauguradas as variantes
da Comissão Municipal de Turis- de Silves e Tavira, incluindo as

respectívas pontes; provável início
das obras do canal de acesso ao

porto de Lagos e melhoramento de
acesso ao porto de Vila Real de
Santo António com a execução de

correcções marginais do troço ter­
minal do estuário e esporões de re­

tenção de areia no litoral a oeste
da embocadura; conclusão do cais
comercial de Faro; passadiços na

ribeira de Quarteira; beneficiação
de regadios colectivos em Pader­

ne; supressão da passagem de nivel
do Carregueiro, incluindo uma pas.
sagem superior na respectíva va­

riante, estrada n.O 2; terraplana­
gens e pavimentação das estradas
124, 269 e 124-1, na região de Sil­
ves: pavimentação da estrada 264
entre S. Bartolomeu de Messínes
e S. Marcos da Serra; terraplana­
gem, pavimentação e uma obra de
arte no troço Tavira-Cacela com

a supressão da passagem de nível

(Conclui na 9.' página)

À MESA DO CAFÉ

PROPAGANDA
DO ALGARVE
'ODAS as noites, após o jantar,

e à mesa do café, tenho encon­

tro marcado com um amigo que
vem de longa data, desde os tem­
pos distantes da escola primária,
passando pelos anos do liceu, até
aos dias de hoje em que trabalha­
mos juntos, como oficiais que so­

mos do mesmo ofício. li: um amigo
com quem se pode contar, um ami­
go certo, bom, um amigo às direi­
tas, direi mesmo um amigo dife­
rente, este meu amigo Januário,
que está aqui, bem perto .de mim,
como perto de mim a vida quis que
sempre andasse.
Se neste mundo existissem duas

pessoas iguais, eu diria que o Ja­
nuário e eu éramos assim; tão

(GaneZ". no 4.· pdgino)

Lisboa» inseriu uma circuns­
obras públicas para (3 cor-

FINALMENTEI

YIO DESAPARECER AS
pASSAGEN-S DE NIVEL'
DO SOTAVENTO

.
� ..

ÆRAÇAS à acção da nossa Di­
� recção de Estradas, que tem
a orientá-la o sr. eng. Rodrigues
Pinelo e à compreensão da Junta
Autónoma de Estradas vão desa­
parecer, finalmente, as passagens
de nível do Sotavento que tantos
embaraços causam ao intenso
trânsito, principalmente na época
estival. Assim, em Maio, será inau­

gurada a variante de Tavira que
suprime duas passagens de nível
e no primeiro semestre do ano cor­

rente começarão as obras da pas­
sagem superior no sítio do Pinhei­
ro (Cevadeiras) , eliminando-se a

passagem de nível que ali existe
e ficando liberta de tão perigosos-

obstáculos a estrada Vila Real de
Santo António-Faro. Esta última
obra importará em cerca de 3.000
contos.
A Direcção de Estradas procede­

rá também este ano à rectificação
do troço' da estrada Lagos-Porti­
mão, orçamentado em cerca de
1.000 contes e à rectificação e pa­
vimentação betuminosa da estrada
n.o 124 do Barranco do Velho a

Cachopo (troço de Montes Novos
à Feiteira) .

BOAS FESTAS'
�� «J��H�[ �� Al����f»
¡IVERAM a gentileza de nos en-

dereçar Boas Festas, amabili­
dade que agradecemos e retríbuí,
mos os srs. eng: Eduardo de Aran­
tes e Oliveira, ministro das Obras
Públicas; eng. Manuel Rafael Ama­
ro da Costa, secretário de Estado
da Indústria; prof. eng. Francisco
Leite Pinto, presidente da Junta
de Energia Nuclear; eng. José
Maria de Avillez, chefe do Gabinete
do ministro das Obras Públicas,
engs. Manuel Baptista Neves e

Cados Alberto de Castro, secre­

tários do ministro das Obras PÚ­
blicas; M. Santos Traquino, dr.
Carlos Picoito, Pedro Zaragoza
Orts, «alcalde» de Benidorm; bri­

gadeiro Vasco Martins, coman­

dante José Salvador Mendes, ca­

pitão Duarte Henrique Pinto da
Rocha e Cunha, Jorge F. B. Xavier
Martins, majores Mateus Moreno e

Jacinto Nascimento Moura, Ant6-
nio Manuel Eusébio, Luís Gonçal­
ves Camarada, professor Joaquim
Galhardo Palmeira, João Manuel
Socorro Domingues, António das
Dores, Paulo José Soares Coelho
Vieira, José -P. Cândido da Silva,

(Gonolu' no 6.· pdgi'IUI)

-/ -

MAU grado os entraves e retrai-
mentos actuando- porventura

como se ao manancial provocado pelo fenómeno turístico pudessem
augurar-se limite8; como se com largueza e predisposição desbOT­
dante não servisse ele todas aquelas reçiõe« naturalmente predesti­
nad�, de novo alcança o Algarve posição. cimeira e inconfundível,
açora nos ensaios de- tullismo hibernal cuja primeira fase se conclui.
A centena de jornalistas alemães, «pioneiros» na frutuosa experiên­
.cia, seguiu-s6 a quase. centena de suecos, que por aqui cirandaram,
esquecendo a alva pa�sagem e o

frio intenso das suas- terras longín­
quas no convivio amigo das gentes
algarvias, banhando-se no Atlânti­

co, percorrendo nos carros carac­

terísticos e âescobertos as nossas

.eetraâas, em demanda de motivos
históricos, ou simplesmente comen­

do sardinhas assadas ao fogareiro,
sobre o doirado das nossas praias
ou no convés dos nossos barcos de

pesca. Não duvidamos âos resulta­
dos do ensaio, confirmados pelo que
deles vimos e ouvimos, mas parece­
-nos que iria errada a nossa políti­
ca turística se sobre eles agora des­
cansássemos. Lonç« será a jornada
e não lhe faltarão benesses a acom_

panhar a dimensão. E o que no Al­

garve ao estrangeiro se facultou
pelo Natal e fim de ano, com apre­
ciável comparticipação de nacionais
de todos os pontos do País, pode e

deve ser-lhe facultado, ainda em

maior escala, na quadra que se avi­
zinha, do Oarnaval e da floração das
amendoeiras. Isto se na verdade
quisermos vir a assumir a posição
que de diTeito nos compete, de po­
tência turistic(t de pTimeira ordem,

(Oonolui fll) 9.' página)

, .LOTARIAS E ,TOT.OBOLA

CAM,PIÃO'�
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JORNAL DO ALGARVE

�
� Telef. 22081/2

C2 Residencial CONDADO
QUARTOS COM CASA DE BANHO

e Telefone privativo
Aqueoimento central
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Gonçalo Barreto, 14 FARO
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______________ a

o prelado do.Algarve foi

homenageado em Ilhavo
Em Ilhavo, vila que paroquiou, foi

homenageado o sr, D, Júlio Tavares
Rebirnbas, novo prelado do Algarve,
que ali goza de grande· prestígio II

simpatia, À homenagem :associou-se
o sr, ministro das Obras Públicas, que
falou na sessão de homenagem, tenQo
discursado também os srs, presidente
da Câmara Municipal, prof, Fernando
Magano, bispo de Aveiro II ¡overna­
dor civil daquele diatrito,

Aiudante
Técnico/a
Precisa il �armácia Inferna­

cional - MONTE' GORDO.

,",cAe L. EAt..

Tenente-coronrl Joaqàim. Fran­
ei.co Rijo Cardeira da Silva

Em virtude 'de seguir em breve para
Angola, em missão de soberania, deixou
o comando do Centro de Instrução de
Sargentos Milicianos de Infantaria, em

Tavira, que durante alguns anos exer­

ceu com muito aprumo e elevados mé­

rit081 o nosso comprovinciano e amigo
er. uenente-coronel Joaquim FI'ancisco
Rijo Ca_rdeira da Silva,

Partida. e eLe.ada.

Beoressou. a Cabinda (Angola) o nos­

so prezado amigo e comprovinciano sr.

Orlando Barreto, importante cOmercian­
te naquela província,
= Foi transferido da agincia do B.
N. U, de Leiria para a; de Portalegre'
o nosso assinante er. João Ant6nio
Cabrita Pargana.
= Transferiu a sua residencia para
Olhão, por ter sido colocado como zela­
dor da Camara Municipal daquela vila,
o nosso IlIssinante �r. Manuel Francisco
Mateus.

C_..._t••

Na igreja de Aluoz, realizou-se a ce­
rim6nia do casamento da sr." D. Eulá­
lia de Ascensclo Cabrita, professora de
ensino primário, filha'do nosso estima­
do assinante sr. António Trindade Ca­
brita e da sr.> D. Maria de Ascensão
ütemente, com o sr, Joaquim Manuel
âos Santos Sousa, O. P, R. âo« C. T. T.
na Estremadura, filho do sr. José An­
t6nio de Sousa e da er» D. MariIJ da
Conceição âos Santos. Apadrinharam o

acto por parte da noiva seus tios sr."

D. Maria do Carmo da Oonceição e sr.

António Cabrita Júnior e pelo noivo o

sr. José Mantfel Nunes Rosado Lisa,
1.· cabo da Força Aérea e a sr.' D. Ana
Rita Lita Cortes, residentes em Estre­
mOIil. Finda a cerim6nia, foi oferecido
um abundante lanche aos convidados
na residenciIJ âos pais da noiva.
Os noivos fixam residencia em Algoz,

de onde são naturais, e onde a noiva
exerce as sua8 funções.
= NIJ igreja paroquial de Bstômbar,
realizou-se o casamento da sr." D. Ma­
ria José Lima Marreiros, filha da sr."
D, Alice Lopes Lima Marreiros e de
José João Marreiros, já falecido, com
o sr. capitão José Manuel da 'Silva Vie­
gas, filho do sr, Joaquim de Sousa Ro­
�al, proprietário do «Restaurœnte Re­
tiro âos Arcos», de Loulé, e da sr."
D. Madalena Renda da Silva.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, o sr. Joaquim Manuel Cabrita
Neto e sua esposa sr.' D. Maria da
Assunção Rua Espadinha Galo Cabrita
Neto e por parte do noivo, o sr, Luís
Filipe Mendonça Travassos Santos e
sua esposo sr.' D. Maria Luísa da Sil­
va Vieg{ls Travassos Santos.
= Na igreja matriz de Loulé efectuou­
-se o enlace matrimonial da sr.' D.
Florisbela Maria da Costa Pires filha
do comerciante sr. Faustino José Pi­
res e da sr.« D. Maria Antonieta Avila

1
·· ·· �........ . ..-..--........ . -:--

I SONDAS ELAC-RADIOTELEFONES CASSEL i
�........o-..... ...............�",_""""""""""""""�""",,,,,,,,,��,,,,,,,,,�,,,,,,,,,,,,:

Costa, com o sr. José Francisco Freire
Matoso, empregado da CEAL, filho do
sr, Francisco António Freire e da sr."
D: Isaura Matoso Xavier.
Serviram de padrinhos, por parte dIJ

noiva, o sr. dr. Manuel Mendes Gon­
çalves e sua esposa sr." ãr,» Modesta
Eloripes da Silva Fe?'nandes Gonçal­
ves e por parte do noivo, o sr. José
António Freire Matoso e a sr." D. Sil­
vina Freire Jorge Matoso.
= Na 5.' Conservatória do Registo
Civil de Lisboa, realizou-se o casamen­

'to civil da sr." D. Maria da Encarna­
ção Fernandes Martins, filha da sr.'
D. Amélia Fernandes e do sr. Domin-
gos Martins, com o sr. Isidro Felicia-

'l'RAINEIRAS:

no Sequeira Borges, filho de D. Geor- Raulito.
gina de Carvalho Sequeira Borges e Vivinha .

de Evaristo da Silva Borges, já fa- Conceíçaníta
lecidos. Norte
Os noivos fixaram a sua residllncia Leste

em Lisboa. Alecrim
Audaz
Maria Rosa·.
Infante .

Triunfante .

Nova Liberta
Agadão
Flor do Sul ...
Flor do Guadiana
Conserveira do Sul
Princesa do Sul
Prateada

'

Brisa
Rainha do Sul .

Na igreja âe S. Sebastião, em Lagos
realizou-se o baptizado da menina Ma­
ria da Encarnação Marques Alves Mi­
guel, filha da sr.' D. Maria Luísa Ro­
drigues Marques Alves Miguel, prates­
sora oficial e. do nosso assinante sr
Francisco Alves Miguel, actualmente em

missão de soberania .em Moçambique
. Apad1'inharam o acto' a er» D. Maria
de Lourdes Pinto Jer6nimo Santos e

esposo, sr. Manuel Cristiano de Olivei­
rI! Santos.

ÁLAMO
AGR.ADECIMENTO

Manuel Costa Pereira

Sua Família participa que foi
Deus servido chamá-lo à sua di­
vina presença, agradecendo a to­

das as pessoas que o acompanha­
ram à sua última morada, bem
como às que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar,

«Miss-Universo 1965»
vem ao Algarve

DE 30 DE DEZÉMBRO
A 5 DE J A N E I R O

Vil4 Re",l de Santo António

64.664$00
64.276$00
52.700$00
51.080$00
49.931$00
43.750$00
40.912$00
26.598$00
26.080$00
23.099$00
22.270$00
20.532$00
19.898$00
15.160$00
11.600$00
7.700$00
6.119$00
4.900$00
980$00

557.249$00

17.13!$00

iO.5�$00
.6.910$00
46.023$00
28.030$00
22.140$00
13.580$00
12.470$00
12.310$00
12.240$00
9.300$00
8.620$00

,

5.500$00
1.850$00
1.800$00
950$00
770$00
430$00

273.463$00

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1

Depois da efervescência produ­
zida pela visita dos turistas nórdi­
cos, nova e famosa visitante pas­
seará este mês, durante uns dias,
pela nossa Província, onde já se

lhe prepara acolhedora recepção.
Trata-se nem mais nem menos que
da encantadora tailandesa Apasra
Hongsakula, que muito recente­
mente conquistou o título de «Miss

Universo», a acrescentar ao que
já possuía de «Miss Tailândia­
-1965».

Total

O GRIP-ROLLER

Hão altera a establlldadl do barto

Monte Gordo

TRAINEIRAS:

Mirita ....
Nova Palmeta.
Oca .....
Estrela de Maio
Donzela
Lestía . . .

Maria Benedito
Belmonte.
Vulcânia
São Carlos
Lola .. " ..

Fernando José .

Portugal 5.0
Sagres .

Alvarito . .

Novo S. Luís
Portugal . 1. °
Cinco Marias .

Ponta do Lador
Bala de Lagos .

São Flávio ..

Briosa ....
Sardinheira . .

Anjo da Guarda.
São Paulo
Fóia .

N. Sr.' da Pompeia .

Bom Vento ...
Olírnpía Sérgio .

N. Sr.' da Graça
Lena .

Gracinha ...
Maria do Pirar
Praia Morena
Neptúnia
Trio .....
Praia da Vitória
Mar Liso
Senhora do Cais
Arrifana
Flora .

Marisabel ..

Pérola Al¡¡-an"ia
Nave

118.850$00
101.710$00
82.520$00
75.750$00
57.380$00
49.480$00
42.150$00
39.750$00
39.350$00
39.200$00
38.200$00
32.700$00
32.350$00
30.500$00
30.450$00
30.250$00
29.050$00
28.700$00
27.500$00
27.300$00
27.070$00
26.600$00
26.100$00
25.050$00
24.630$00
18.270$00
17.800$00
17.650$00
17.400$00
16.800$00
15.300$00
14.650$00
13.400$00
13.200$00
12.850$00
10.650$00
10.630$00
9.150$00
8.580$00
7.800$00
7.250$00
5.550$00
3.050$00
1.300$00

1.303.870$00

NUMNOVOANO

VEIO resplandecente de alegria e boa disposição. O mun­

do esqueceu por uns momentos as agruras que o ator­
mentam e saudou com desvelado carinho o bebé, cuja

vida a despeito da efemeridade dos seus trezentos e sessenta
e cinco dias, será uma aguarela variada e paradoxal recheada
de tons alegres, neutros e escuro•. E¡ta uma previsão segurá,
que sem receio fazemos. E pa-
ra a cidade? Quais os factos'
mais notáveis que terão por
cenário Faro neste nóvel
1966? Não olvidaremos que o

ano transacto ficará para
sempre nos anais da vida citadina
e da história do distrito, pois fac­
tos vários contribuiram para uma

arrancada decisiva e para o galgar
de muitos' degraus para a trans­

formação da pacata Faro de hã

alguns anos numa grande e próspe­
ra metrópole. Qué este ritmo se

continue a processar é um desejo
sincero que formulamos e que a

cidade emancipando-se em cada

dia possa fornecer aos seus habi-

tantes uma vida mais fâcil, mais • .

próspera, e menos, tormentosa em

todos os sectores e em todos OB

aspectos. Entre as obras ou factos

que muito gostaríamos tivessem
a sua· concretização neste novo

ano apontamos:
- o início dos transportes urba­

nos há alguns anos anunciados e

que representam uma necessidade
de primeira ordem;
-a pavimentação de tantas e

tantas artérias, cujo estado de pa­
vimentos em nada abona a catego­
ria da que é hoje a primeira cidade
do Algarve;
- a construção do pavilhão gim­

no-desportivo, elemento bâsico da
infraestrutura em que tem de as­

sentar um inevitável desenvolví­
mento do desporto entre nós;
- que o tão falado Jardim Es­

cola de João de Deus (quando será.
que os algarvios pensam saldar es­
ta divida de gratidão?) seja um

facto, como homenagem maior e

mais sublime à memória do ilustre
vate e pedagogo;
-que a ponte de acesso à praía

seja ampliada;
- a construção de moradias pa­

ra o funcíonalíamo, em regime de

propriedade horizontal e resolúvel,
e com uma renda fixada num mon­

tante que seja acessível à grande
maioria;
- que comece a verificar-se 11.

abertura à noite desse magnífico
parque, pulmão verde da cidade,
que é a Alameda João de Deus;
- a promoção do Sporting Fa­

rense aos quadros da divisão se­

cundária;
- que tenham o melhor êxito as

diligências para a construção de
um novo hospital, que com eficiên­
cia e uma garantia oficial de vida
económica independente possa de­
sempenhar a sua missão de unída­
de hospitalar regional;
- que se pense na edificação

de novos edifícios escolares a fim
de que as crianças não tenham que
se submeter a prolongadas e pe­
rigosas caminhadas para atingir
a escola,
E tanto mais, tanta coisa a de­

sejar, tanto a querer, como corolã­
rio inevitâvel do interesse querido
de que em .1966 Faro prosli¡:-8o na

sua marcha ascensional! '

Serralheiro
Mecânico
precisa-se

para. assistente de má­
quinas tipo -Iitogrãñcas
em Vila Real de Santo
António. Isento do' ser­
viço militar. Respostas a
este jornal ao ri.O 6874.

Inauguraçaó de uma pousada
de turismo em Aiamonte
Está prevísta para 15 do cor­

rente a inauguração em Aiamon­
te de uma pousada de turismo, en­
quadrada nas muralhas do velho
castelo da cidade e que pela príví­
legiada localização virá a- ocupar,
segundo se espera, lugar de relevo
no progresso turístico da região
andaluza.
Ao acto, que terá grande: sole­

nidade deverão assistir entidades

espanholas e portuguesas ligadas
ao turismo, o ministro espanhol
Fr&�!!. Iribarn., o i'overnador civil
de Hu.lv!!.,' o «alcalde» da vizinha
cidad. ã. Aiam0nte.

(JIni[B [irúrUi[i �e luulé I
(CAiA. Df S/�ÚD�) !

ÀY. JQ'lé tda ':o§ta Maslha

re•• ,. 380 lOU L •

DelECTOi CLINICO:

Dr. Muuel Seares Cabeçada�

Missa do 4.° aniversário

Seus pais, Rosário de Jesus
Leitão e António Gonçalves
Coelho, participam que man­

dam rezar no dia 14 de Janei­
ro, na igreja de Vila Nova de
Cacela, missa pelo seu eterno
descanso, agradecendo a todas
as pessoas que se dignarem
assistir a este piedoso acto.

Artes diversas .

I O GRIP-ROLLER

l__:::moda a rede

...... 0.

TRAINEIRAS :

Marisabel.
Bala de La..o!!
Gracinha .

..Brisamar .

Sagres,
N Sr.' da' Gra.ça .

Milita . . . .

Pérola de Lagos
N. Sr.' da Pompeia .

Donzela .

Bom Vento ...
Sr.· da Encarnação
Palmeta ...
Anjo da Guarda
Estrela de Maio
Sardinheira
Vulcânia

Total

JORNAL DO ALGAR VE lê-.e
em. todo. o. centro. pi.catório.
do Continente e [¡ltram.ar.

O êxodo rural: sqa problenaática
De. um artigo de 'J. Candido de J!;¡evedo pubZw"lZe na' «'e.ra

Nova», extraímos os seguintes períod08 finais':

Concluindo:
A necessidade de evitar o envelhecimento dIJ populaç(lo, criando

condições de estabilidade familiar nas ilionas rurais, aparece-nos,

deste modo, como indispensável para que o p1'ogresso e o desenvol­

vimento do país, e correlativamente o nível de vida e de bem-estar

da suœ população, fiquem asseçuraâos.
Por esta razão, pensamos' ser mister, entre outras coisas:

a) promover a criação de novos empregos, na sua maioria em activi­

dades industriais, sempre que possível localizadas nas zonas rurais,

pois, como já se viu, a passagem de parte da populaçao agrícola
para a indústria é inevitável e necessária, devido, além do mais,
ao desenvolvimento açrioolo, que prfissupõe II. mecanizaçao da lavoura;
b) dedicar especial atenção à formação 1Jrofissional âos trabalhadores
I'urais e âos indivíduos que, por não encontrarem já empreço na

aorioultura, são obruiaâos a mudar de actividade profissional;
c) encarar de frente o 'problema habitaci,onal das populações rurais,
pois é sabido que o actual estado de coisas constitui um foco de imo­

mlidade e doença; d) alargar o campo da assist�ncia rural, de forma
a assegurar à família uma efectiva assisMncia social e médica, atra­
vés de caixas de abono de família, de previdência, .etc.; e) elevar

o nível de vida das populações cmnpesinas e assegurar-lhes uma

completa formaçao educativa e cultural, esta através de manifesta­
ções culturais e associativas, de modo a proporcionar às populações
rurais mel!,-ores condições de bem-estar e dt! promoçao social.

Deseoberto o -terrível se.retlo que

Einstein levou para o túnaulo �

Um grupo de cientistas do Instituto De8Y, de Hamburgo, lIoaba
de realizar uma descoberta sensacional: " produção artificial da

«antimatéria». A descoberta é tão espectacular e terrífica que o

director do Instituto, prof. Jenscke, viu-se obrigado a esclarecer que

o facto tem apenas um valor te6rico, MO se podendo classi/icar de

uma nova fonte de ene?'gia. Ntlo se deve esquecer que o conceito

antimatéria está ligado desde o seu pl'incípio ao de fabulosa força
explosiva. Há mais de sessenta anos que Einstein deu com IJ fórmula
famosa «energia igual a massa pelo quadrado da velocidade da lul!!.»,
segundo a qual a matéria nao ,é mai;¡ que «energia comprimida e con­

gelada». A bomba que caiu sobre Hiroshiml! deu-lhe razão. Em

1.000 g1'amas de uranio que se utilizam na explosao dé uma bomba

atómica 999 continuam sendo matéria e s6 um desaparece, transfor­

ma1'!do-se em energia. No entanto bastou para aniquilar a cidade

japonesa. Se¡'á possível encontrar um material que se t1'ansforme
todo ele em energia? - pergunta-se. Tal superexplosivQ seria mil

vezes mais eficaz que a8 bombas conhecidas. Pois tal explosivo
existe: a antimatéria. Junte-se um protão com um antiprotao, um

electrão com um antielectrão, um átomo com um antiátomo, matéria
enfim, com antimatéria e ter-se-á a explosão ideal: ambos gémeos
e rivais desaparecerão, transformando-se em energia pura. Calcula­

-se que meio grama de ferro emparceirado a meio grama de «antifer­
ro» bastariam para produzir uma bomblJ semelhante à de Hiroshima.

Que consequências tem a descoberta de Hamburgo' Tem razao
o pro/. Jenschke prevenindo contra especulações arriscadas. Para

produzir dumnte milésimos de segundo 18 antiprotões foi necessária
uma energia de 6.000 milhões de voltios no campo magnético, o que

elimina toda a possibilidade de aproveitamento indus­

trial dos mesmos. No entanto é inegáveZ que é poss(vel
«fabricaT» antimatéria e que esta tem vida, embora

curtíssima.
Será possível algum dia fabricá-la econômicamente

e «congelá-la»? A imaginação resiste a aventurar-se

por caminhos tao apocaUpticos. Mas nao será demais

recordar que Einstein, pouco antes de morrer, declarou

que tinha resolvido levar para o túmulo a sua desco­
berta mais transcendente, Ter-se-ia calado em vao o pili
do mundo atómico' 1JJ II lM1'guntlll 'lu_ formul.m hoi_
entendidos e prol_6.

Of

Total

GRIP-ROLLER
CONSULTE

Elluip'III•• to. d. LI�orltórie, Ld••

�

I A G R An E C I M E N T O
Joaquim Madeir'a Júnior, resi­

dente no sítio de Braciais-Faro,
na impossibilidade de o fazer
pessoalmente, por desconheci­
mento de moradas, vem por este
meio agradecer muito sensibiliza­
do a todas as pessoas que acom­

panharam à sua última morada o

seu muito querido e saudoso pai,

DE 31 DE DEZEMBRO
A 4 DE J A N E I R O

O ¡ I¡!a A o

TRAINEIRAS:
Salvadora. , .. ,

Nova Sr." da Piedad.
Lurdinhas .

Vandinha ,

Nova Clarinha. . .

Pérola do Barlavento
Restauração . .

Mar de Prata .

Princesa do Sul
Conserveira . .

Sete Estrelas .

Diamante .

Brisa .

Estrela do Sul .

Rainha do Sul .

Maribela ..
Vulcânia ..

litU �. TalDllnes { [ID�uIl6r.it 323Z5&
,

'" lesldincil mm
O Sport Algoz e Benfica fes_

teJou o Natal e o Ano Novo

Tiveram grande concorrência e ani­
macão os bailes realizados nos dias de
Natal e Ano Novo, pelo Sport Algoz
e Benfica, merecendo louvores a direc­
ção pelo empenho posto, em tais festas,
que deve¡:n continuar por serem motivo
de maior interesse pelo clube. - C.

_______ CII2 .... lIai"lII(r.� }

Homenagem ao industrial

Egas SSllgueiro

36.940$00
32.570$00
31.850$00
24.430$00
22.040$00
20.870$00
19.770$0'l
19.550$00
18.420$00
17.880$00
15.800$00
11.220$00
9.300$00
8.660$00
6.500$00
5.135$00
1.630$00

302.575$00

Dr. Diamantino D. Baltazar
[inugia �DS lins I Vias Drllárias

LlrHO" [ M I j Iv.lalaala SaDtl, 7&-1.·
� H, • • .! hlal. 6 7 7 O 47

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, l!ariz e Garganta
(OI.ulhl: 2: SÁb.do d. ,.dll ID¡.

DESPEDID�

�O u. D. fran[ino Ren�eiro
Amanhã, em Faro, realiza-slt

uma homenagem de despedida ao

sr, D. Francisco Rendeiro que bre­
vemente seguirá para Coimbra on­

de prosseguirá a sua acção pas­
toraI.
O programa é o seguinte: àl!l 16

horas, na Sé, missa comunitâria,
celebrada pelo sr, D, Francisco
Rendeiro, com a assistência das

autoridades, em acção de graças
por todos os benefícios concedidos
ao Algarve; e às 17, no salão no­

bre da Câmara Municipal, sessão
solene de homenagem, sob a pre­
sidência do governador civil, em

que usarão da palavra o vigârio
geral, o presidente da Junta Dioce­
sana da Acção Católica. e o presi­
dente do Município.

Em Aveiro realiza-50 dePois de

àmanhã, às 17 horas, uma festa de
homenagem ao prestigioso industrial
e nosso prezado amigo, sr. Egas Sal­
guéiro, para assinalar a entrega das
insígnias de comandante da Ordem de
Mérito Industrial com que recente­
mente foi agraciado. Ao acto presidi­
rá o chefe daquele distrito e procede­
rá à imposição das insígnias o sr. al­
mirante Henrique Tenreiro, delegado
do Governo junto dos organismos da

pesca.

Tetal

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

DE 29 DE DEZEMBRO
A 4 DE J A N E I R O

C¡¡wart.lra

Artes diversas. . . . . 1�3.339$00

-""'---�_111:1_-"'--_.

DIVERSAS

ESTATUA DE D. SANCHO I - Á
Direcção-Geral dos Edificios e Monu­
mentos Nacionais mandou proceder à
execução do modelo definitivo, em ges­
so, da estãtua. de D. Sancho I, a erigir
em ,Silves. O modelo importarã em

50.000$.

AGUA E ESGOTOS DE ALCOUTIM
- A Câmara Municipal foi autorizada
a obter do Comissariado do Desemr
prego o subsídio de 180 contos, sendo
85 para obras nos ramais domiciliãrios
da rede de abastecimento de ãgua e 95
nos ramais de ligação da rede de es-

gotos.
-

CAMINHO MUNICIPAL - Pelo Pla­
no Intercalar do Fomento foi concedi­
da à Câmara Municipal de Loulé a

comparticipacão de 252.000$ destinada
à reparacão do caminho municipal 1.295
da E. N. 125 a Estiveira.

OBRA DE TRANSFORMAÇÃO DA
REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERr
GIA ELl1:CTRICA EM VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO - A Cãmara Muni­
cipal de Vila Real de Santo António
foi autorizada a contrair na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência,
um empréstimo de 600.000$. destinado
à obra de transformação da rede de
distribuição de energia eléctrica do
concelho.

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu as

seguintes comparticipações: 156.100$,
à Câmara Municipal de Silves, para re­

paracão do caminho municipal n.O 1.163,
da estrada n. ° 124 à estrada nacional
n.O 264 (Calvos); 150.000$ à Câmara
Municipal de Aljezur, para execução
dos trabalhos de reparação do cami­
nho 1nunicipal n.O 1.003, da estrada na­

cional n.O 120 (Aljezur) à Praia de
Monte Clérigo e 69.480$, à Casa do
Povo de Moncarapacho, para I eparação
do edificio da Casa do Pavo.

MISERICóRDIA DE PORTIMÃO -

No dia 20, às 16 horas na sala das
sessões da Misericórdia' de Portimão,
efectua-se o cOncurso para adjudicação
da empreitada 4a construcão do hospi­
tal sub-regional daquela cidade. A base
doe licitação é de 2.764.980$.

Vende-se
No sitio de Marina

(QueUes). b.or-ta COni

boa casa, situada jun-to
ao naar. In/ornaa: An­
-tónio Patrício dos San-
-to., Rua Brites ti'Al-
Dleid•• 30.A. - FAR.O­
Tele/one :13860.
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_JORNAL DO ALGARVE 1

Na qualidade do seu vinho, Ç> viticultor

comprova os beneficios de ter

cuidado das suas cepas;'
ao trata-las com

®Antracol
Impondo-se rãpídarnente pelos seus

resultados, ANTRACOL e o

f'ung'ícída ef'iciente e persistente
de que o lavrador precisa no combate

. ao rmldío da vinha, da batata
e do-tomate.

cura; pfJ:lta, dura e da fartura

D
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A PAZ NOS CJ.\MPOS

JORNAL DO ARGARVE
N," 459 - 8-1-966 'PUZZLE DE 'PALAVRAS'
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o CONHECIDO mvestigador ató-
mico Wilhelm Fucks, catedrá­

tico da Escola de Engenharia de

Aquisgran, publicou agora um es­

tudo segundo o qual a China será
tão potente como a Rússia em 1970;
atingirá o nivel dos Estados Uni­
dos em 1980 e equivalerá aos dois
colossos juntos em 1990, • Se­
gundo o diário «Exoelsior», do
Méxioo, os methoree filmes sono­

ros de todos os tempos são as se­

guintes: «Aleluiœ», de 1929, filma�
do com acteres negros; «A ópera

_

âos quatro centavos», 1931, dirigi­
da por Pabst; «O milhão», de René
Clair; «Revolta a bordo», 1935, oom
Charles Laughton; «A quermesse
heróica», 1935, oom Louis Jouvent;
«O oidadão Kane», 1945, oom Orson
Welles, como ,direotor, e actor;
«Henrique IV», 1935, com Lauren­
ce -Olivier; «O en_graxador», 1946,
dirigida por Vittorio de Sioa;
«Monsieur Verdoux», 1947, com

Charles Chaplin, como director e

actor; «Lœdrões de bicicletas», 1948, .

de Vittorio de Sica; e «Oito e me'io»,
1963, de Fellini. • No Rio de
Janeiro uma anciã, com receio de
ser enterrada viva, determinou no

seu testamento -que lhe abrissem
as veias antes de ser' sepultada.
Quando os herdeiros executavam
esta última vontade, a velha des"
pertou e sucumbiu da hemorragia.
Os herdeiros estão processados por
h o m i c i d' i o por imprudência.
• Em Ontário uma tartoruoa
voltou a oasa do dono vinte e cinco
anos após o dia em que se perdeu
a 25 quilómetros de distancia. Per­
C01-reu um quilómetro em cada ano.

.' Os dezassete varredores de
Skegness (Inglaterra) receberam
um prémio em dinheiro, uma re­

feição e uma viagem grátis por
terem. -recolhido em dois anos papel
velho e objectos no valor de 8.000
libras.

A 35 G 3,6 .p 37 CE 38 F 39
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'Apenas­
noventa segundosTRIBUNAL JUDICIAL

da Comarca de Lagos

Anúncio

p R O B L-'E M A N. o 1 !!it

QUADRA DE ÁUGUSTO GIL

pIREITOS RESERVADOS PO_R JERRY

«A VOZ DO MAR»

_Pelo presente se anuncia que, -;-;- -;-;- E 11

por este Tribunal e Secção de

Processos, nos autos de Ac. Esp. ---­
de .Justificação Judicial nos ter-

mos do. Código do Registo Pre-
_

dial, em que são: autora - a

Câmara Municipal de Lagos, e

réus � Incertos, correm éditos de --- --- --- ---

3Q dias, contados da 2.a e última I 32
•

J 33 N 34

publicação deste anúncio, citando _

quaisquer interessados incertos
em relação ao «Prédio, constitui­
do por um tracto de terreno rús- �--;--;
tico, com a área de 1.414 m2, si-
tuado no Rossio de S. João, co- ---­

nhecido por Triângulo do Ban-
darra, confrontando do norte com

_

Estrada do Convento da Senhora I -sa 'R 64

da Glória, sul e poente com vários

proprietários, e do nascente com
--- ---

Estrada Municipal de S. João», J 71 L 72 o 73

para no prazo de 10 dias, poste-
rior ao dos éditos, deduzirem .

loposição, por simples requeri- �:::
Pretisa.!. no Restaurante mentó, nos termos do art." 199.° I g-_-.-_

L t· - L J,GO" do Cód. de Registo Predial, ao' �'"
agol elfa A J. pedido feito pela autora, no sen- G:::
.e ....... t .....4>............ tido de ser considerado justifica- I r::::

do o seu direito sobre o idæntifi- k_"
cado prédio. Encontra-se à dis- L_'_'_'

posição dos citandos, na Secreta- �:::
r�a Judicial: o duplicado da peti- , �:::
çao respectrva. Q".

R".

Lagos, dezasseis de Dezembro
de ]965.
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QUI\DRi\ DE

i\UGÚSTO GIL
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LOULÉ festejou condignaménte a

che-,
afvncadæmente para que 'as Batalhas

gada de 1966. No, dia 30, reoebeu de Flores marquern um ponto de gló­
a visita âos estrœngeiros atraídos pelo ria, entre as ante"io,'es realizações.
«sol de inverno» e «operação turismo» Ao que uorece com largo apoio do
que vieram aqui seduzidos pela feira Comissariado do'Turismo, quer ern de­
do artesanato. coradores, quer em ajuda finanoeira,
Não teve o nível que as virtualidades 'pensa-se conuerter a tradicional reali­

de Loulé - podiam oferecer, neste cam- zação dos festejos de Loulé, em «car­

po, mas conseguiu entusiasmar os vi- taz» de turismo e testa da amendoeira
sitantes que dœnçararn, beberam, diver- no Algarve.
tirllm-se, oompraram muitas lembran- De facto, ninguém pode proporoionœr
ças e sobretudo fioaram conhecendo este ambiente de amendoeiras floridas,
Loulé. como Loulé, com a floração das "obi-
Assistiram a um combate de «carreti- nias e olaias da suœ avenida, cheias de

lhas» à moda antiga e com tanta vio-' flores branquinhas e encantodoras.
lIlncia que houve cinco feridos, embora', Por isso, uma das novidades que
de pequena gravidade_ ! podemos anunciar, desde já, é que o

Alguns imitaram ou pretenderam

imi-I"
corso se estende por m.ais, placas, sendo,tar os cantares e dançares do grupo o actual coreto da avenida utilizado

. de Alte e colaboraram com os seus com- para œ tribuna, de onde poderão os

ponentes entrando nas marcações. ilustres visitantes presenoiar o espec-
Claro é--- que esto feira do artesanato ¡ táoulo sens�velmente a meio do cená­

não passou de uma experiencia, mas! rio 'em que se âesenvoloem. os festejos.
abriu o campo a realizações e iniciati- ,I O Baile da Comissão será abrilhantado
vas que poderão em futuro próximo" por duas orquestras, uma nacíonal e

tornar-se grandes «cartazes» ou «atrac-
'

outra eetrdnçeira.
ções» de alto nível. O produto das Batalhas de

-

Flores
Não sobemos, ao certo, as irnpressões parecer ter este ano- urn novo destino,

que os nossos visitantes levaram des- mas, POT enquanto é cedo para revelar
tas realizações, se a sua mentalidade os propósitos da Comissão.
de turistas reagiu favoràvelmente às
âemonstrcçôes âos usos e oostumes âo­
AlgaTve - do Sol, sœbem08 que dizem
maravilhas - mœs pensando pelo me­

lhor, que se impressionaram com o que
viTam, não aohamos mal empreçado tu­
do o que se fez, pois cada um deles,
será, junto dos seus oompatriotas, um

propagandista da passagem do fim do
uno no nosso Algœrve.
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O Juiz de Direito,

Ricardo 'Velha

No salão paroquial da Fuseta, que
se encontrava vistosamente engalanado,
promoveu a Casa dos Pescadores local,
a sua festa natalícia, de acordo com
uma, iniciativa· que, pela sua assidui­
dade, é já hoje uma tradição. Constou
a mesma de uma noite de teatro, de-

o sempenhada por filhas de pescadores
! dirigida pela professora D. Maria Rai-

l-mundà Carapeta, assistente social D.
Maria de- Fátima Santos e pela directo-

:-
• "'1' ra da Casa de Trabalho D. Josefina

,Ricardo, e pelo sempre dedicado sr.

I João de Deus Andrade,
O, vasto salão encontrava-se comple­

I tamente cheio. Usou da palavra a sr.s

1 D. Maria do Rosário, assistente delega­
-- da na zona sul dos Serviços Sociais das
Casas dos Pescadores que fez conside­
rações sobre o Natal, -agradeceu as fa­
cilidades e colaboração recebida e de­
sejou aos pescadores umas festas feli­
zes e as maiores prosperidades no Novo
Ano ..

O interesse despertado por esta sim­
pática festa foi de tal ordem que houve
que repetir o espectáculo, tendo no

mesmo falado o sr. tenente Joaquim
Duarte, delegado maritimo e dedicado
presidente da secção local da Casa dos
Pescadores, As suas palavras desperta­
ram vivo interesse nas centenas' de as­
sistentes que lhe tributaram no final
merecidos aplausos.

Doença epidémica
Faltais à verdade
Trila
Concordo
Destino
Ferro temperado
Habita
Tépida
Falhado'
Devaneie
Mangual
Descendentes
Pequena betarda
Cardápio
Sumo
Juntei
Aqui está
Apelido

-(__

K 74 A 75 L 76 C 77 J 78 I 79

-,

5 66 1 35 75
29 6 22 3 54 18
65 27 77 30 47
31 7 2 52 10
11 58 38 8
39 45 41
12 69 36 51
19 13� 50 42 61
48 53 14 79 32 63
23 33 78 71 4
74 57 70 43 46
'76 20 15 72 55
59 24 68 16 49,
56 21 25 34
73 67 40 62
26 9 37
44 17 60

-- 64 28

(Ver eolução noutra página)

K 57

Na noite da passagem de fim do ano,
houve vários bailes ou reuniões, no

Hotel Toca do Coelho, em QuarteiTa,
em todas as agremiações recreativas e

até um bœile na Casa- da Primeira In-
fânoia. ,

Dançou-se, comeu-se e enfim todos
quiseram fazer pouco de 1965, mos­

trando que o 1966 ainda os 'encontrava
em condições de capacidade física e

destreza, capaz de os entusiasmar Il

espeTar pelo 1967, A rapaziada nova

porém, divertiu-se por toda a parte,
uns em Loulé, outros fora de Loulé
e essa não tem ainda a sensação bem
nítida, que mais um ano que vem ou

mais um ano que vai, é um passo que
se dá para a «terra de ninguém».

REPóRTER X

c O t i n h e i r o

COMISSÃO Executiva das Festas
do Carnœval de Loulé, trabalha

Festa de Natal dos'
pescadores da Fuseta

A

Entrou no ano décimo o nosso

prezado colega «A Voz do Mar»

que se publica no activo centro pis­
catório de Peniche onde estão ra,

dicados muitos algarvios. Ao seu

dire-ctor, sr. António Alves Seara
e seus colaboradores as nossas fe­

licitações,

INVERNO AMENO O Escrivão de Direito,

,

ARVOJlES DE FRUTO

comprando e
¡

tricotando
Jaime Cruz Borges da Silva

De 80mbra e jardim. Bacelos enæertaâos e

americanos. Eucalipto8. Oliveiras. Todas as

variedade8 e qualidade8 encontra - de ma­

neira a 8ati8fazer - numa dQ.8 melhore«
CMQ.8 do género.

LAs AVRES Dactilógrafo FLORICULTORA-HORTO DO ROCIO
DB JOÃO CRESPO JÚNIOR

Às melhores lãs nacionais e estrangeiras para
tricotar, na casa majs especiaUzada.

Sempre as �ltim8s novidades I

R.UA AUGUSTA, a70-'l..o A,,"ar,- LISBOA a

Corn algum conheci­
monto de lnglês para
es(ritvriv sm Albuf42ira.
�espvstil a este Iornel

ao n.o t3.Ç}1li.

Rua Major Hosa Bastos, 2 - Oœneçae - Telef. 920146
Mostruário e Venda, Rua de S. Julião, 50 - Lisboa - Telef. 33449

Encarrego-me da construção de Jardim, para a qual tenho

pessoal habilitado. Antea de fazer as BUM encomenâae não
-

deixe
de consultar a minha casa.

ENVIAMOS CAT.ALOGOS GRATIS JORNAL DO ALGARVE vende-It>
em Port.tmAo na Cua In.-lea.
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A CAFÉM'ESA DO

Propaganda .de Algarve
verdadeiro alcance do termo? Não

saberia, o Januário, que isto de

fazer propaganda de qualquer ter­
ra, empregando, para tal, palavras,
bonitas, de cartaz, não quer dizer,
de modo nenhum, que se esteja a

tentar definir, perfeitamente, a

realidade dessa qualquer terra?,
que se esteja a procurar levar a

pessoa que lê, ou ouve, a confiar,
plena e abertamente, sem risco de

ser traída, numa realidade perfei-
tamente, correspondente ao que
está escrito, ou ao que está a ser

dito? Tão POUCQ as pessoas que
lêem, ou ouvem, serão tão simples,
tão ingénuas, tão infantis, que vão

acreditar, logo, sem sequer as suas

dúvidas absolutamente naturais,
que tudo será, assim, como ouro

sobre azul. E tão pouco quem es­

creve, ou fala, terá, na verdade,
grandes pretensões a que isso vá

suceder. Mas o certo e o indiscu­
tível e o que interessa, acima de

tudo, é que é assim, com as tais

palavras populares e bonitas, com

os taís «slogans», que todos conhe-

cemos, que se deve fazer" como se

.faz, propaganda. E, deste modo,
admitem-se, perfeitamente, são

completamente válidas, palavras
do povo, bonitas, como pérola e

paraíso, por exemplo; em «slogans»
sobre a província algarvia seme­

lhantea a este: «Algarve, pérola do
... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...

maT, um paraíso para as suas

Como não replicar, ac' Januário, férias!»
que as suas palavras, as suas Porém, como' pensar, Januário,
observações, as suaa ideias não que, com esta simples - frase de

eram senão descabidas e reflec- cartaz (e, nota, não confundir, com
tíam, tão sõmente, uma santa in. grande frase literária!), se estará

genuidade? Como não dizer-lhe garantido, se estará imunizado,
que, a pensar e a exprímír-se as- contra uma possível chuvada em

sim, não se parecia nada comigo, plena época balnear? Todavia, a

nem com ele próprio? Como não certeza é que existem, no Algarve,
retorquir-lhe que, estando ele cer- t as maiores e melhores condições,

,

to de que tinha um pouco de razão i a justificarem, em absoluto, o

que rosse, não era igual a si mes- i «slogan», Propaganda não implica
mo? Não saberia- ele o que sígníñ- � mais do' que isto. O resto serâ que­
ea propaganda? Desconheceria Q rer dificultar as coisas fáceis.

Oudízer, Januário, que a equipa
do Benfica e o jogador Eusébio,
ou qualquer outra equipa, ou qual­
quer outro jogador, são os melho­

res do mundo quererá mesmo dizer

que são mesmo e sempre os me.

lhores? Ou não, significará, antes,
,

que tal equipa e tal jogador reú­

nem condições e categoría capazes
de justificarem a expressão, em

qualquer altura, enquanto se man­

tenham corídíções e categoria tais?

Aquelas condições e categoria su­

ficientes para poderem conseguir,
numa possível disputa entre os me­

lhores do mundo, o melhor lugar
entre os melhores! Não será
assim?

a medo. As suas instalações para
recepção e expedição de passagei­
ros já não chegam para dias gran­
des, como foi o de domingo, com

91 pessoas para embarcar para
Lisboa. A boa vontade e competên­
cia do/pessoal da T. A. P. não che­

garam para evitar a aglomeração
de cerca de uma centena de passa­
geiros (fora os que se foram des­

pedir) numa área tão pequena.
Ora este aeroporto está [aialmen-

_.,............. te «condenado» (e ainda bem) a

um tráfego intenso.
Não cremos que seja um erro. o

, . .,.

d A delegação em Faro da Casa doacelerar rap�do da �ndustna o tu- Pessoal da Junta Autónoma de Estra-
rismo no Algarve. 1!J natural que das organizou mais uma vez uma festa

algumas 'coisas fiquem para trás, de Natal dedicada aos filhos dos can-

OS N M G d B
. 'toneiros deste distrito.LAG - a útua de a o OVI- dada a pressa com que se corre. No salão de festas da Sociedade Re-no efectuou-se no domingo a assem- M

.

h 1 t t d
bleia geral para a eleição dos corpos

as cam�n ar en ,amen e po e creativa Artistica Farense, arnãvelmen-

gerentes para o corrente ano. significar perder-se o comboio, pois te cedido para o efeito, efectuou-se um

Em vida do homem que foi tudo na o turista ião tem paciência para
acto de variedades, em que gentilmente

M-t
. -

F
.

A tóní C colaboraram a orqustra «Os Kaiser's»,u ua, caprtão rancisco n mo or- 'esperar. Tanto mais 'que no Medi. a cançonetista Guida Maria, e ainda areia, Jã pela ausência de espírito as-

sociat!vo, jã pela confiança que todos terrãneo surgem coisas novas, co- pequenita Maria do Rosãrio e o estu-

depositavam, sem favor, nesse grande mo os ,grandes complexos turísti- dante Pedro Manuel, em fados de Coim-
.

d A
'-

I
- bra, ambos filhos do associado Vítor

�����re.;'¡amss�g�t;:o'p:i!r! ��:stir�� cas que o Aga-Khan e o armador da Luz. recentemente transferido para
eso da mesa. Na sessão de agora, tal- Onássis constroem vertiginosamen· o distrito de Viseu.
vez para honrar a memória do que te na Sardenha e em duas ilhas Seguiu-se uma merenda, servida pe-

b d A
. - las senhoras funcionãrias da Direcçãosou e ser gran e na ssociaçao,

- as pre- do arquipélago grego, respectiva- de Estradas.sericas roram numerosas, tendo sido '

eleitos por unanimidade para os cargos mente. Sem falar na concorrência As crianças e seus' pais, num total

efect.ivos da, direcção os srs. José João da costa do Sol espanhola, vizinha de três centenas de pessoas, foi pro­
M t B t ta L b t d F B porcionado .um passeio pela cidade e

voa ê��tel� I�ráne� : Soa��i�n�;aSo�:�
. do .Algarve. E este _é o. exemplo uma visita ao aeroporto, onde todos

Píssarreta. ma�s flagrante: se nao tioesse tu- assistiram à partida do avião da car-

'" reira. Visitaram também o Museu der�sticamen.e realizado com a velo- Etnografia Regional e o Museu Mariti-
!!III � .w F iIil!, S6lll"'1!'IWPliIl!W HIII cidade que toda a gente conhece, mo de Faro, onde 'as crianças foram

apesar de deficiências que resulta- convenientemente elucidadas.

ram dessa construção a J'acto, a
Embora o regresso se' tivesse verifi-

cado ao fim da tarde, todos tiveram
Espanha não contaria tantos visi- ainda ocasião de apreciar. graças à ati­
tantes como nos últimos anos tem tude simpãtica dos Serviços Municipa­
recebido. Logo, é preciso não ador-

¡ !izados de Faro. a feérica iluminação
da cidade, que a todos maravilhou.

mecer, e a prova está à vista: esta As crianças regressaram felizes às
campanha de Turismo de Inverno suas aldeias, sobraçando interessantes

colocou, definitivamente, o Algar- brinquedos de plâatíco, a todos ofere­
cidos no fim da festa.

ve no mapa mundial das. férias pa-
ra os friorentos. E já se sabe como

ele atrai no Verão.
'

(ConcluslJo da t» ptJl1i'M)

iguais como se fôssemos uma e

uma só pessoa igual a si própria.
Tão iguais nos pensamentos, tão

iguais nos gostos, tão iguais nos

temperamentos, tão iguais nas

personalídades, tão iguais, enfim,
em tudo o que caracteriza, define,
distingue um ser humano. Tão

iguais, até, no aspecto físico, tal,
a grande semelhança existente en­

tre nós. Uma semelhança maravi­

lhosa, maior, se se observar e

apreciar, bem, que, das discussões
que travamos, ou, dizendo com

mais propriedade, das nossas tro­
cas de impressões e de ideias, cada
um de nós acaba sempre por ficar
de acordo com o outro, acaba sem.

pré por ficar com a razão do ou­

tro. Acaba sempre por ficar com

aquela razão que, a nosso ver e em

nossas consciências, será a única,
a verdadeira e a imutável. Talvez
mesmo a, eterna. " Aquela rázão

que será a tal luz que, como' diz
o nosso bom povo, nallce da. dill­
cussão,

pérola, jóia preciosa, paraíso,
etc.... , coisas estas que são ba­

nalidades e não passam, afinal, se­

gundo ele, de simples abstracção
enquanto se não provar como e

porque o são, verdadeiramente,
dentro da realidade do quotídía,
no. (Aqui o meu amigo confundia
forma de arte literária com eacrita
dum cartaz de propaganda, mas

não vem; agora, para o caso, falar
sobre isso). E, seguidamente, a fim
de reforçar o seu reparo, apontava,
o meu amigo Januário, os exemplos'
vivos das.queíxaa, das lamentações,
das tristezas dos algarvios. Da po­
breza, da. miséria, dos males, das

desgraças que afligem a terra e o

povo do Algarve, como afligem,
alíás, qualquer terra e qualquer
povo deste mundo. E apontava-os
como que a pretender demonstrar

(longe de demonstrar mesmo.)
que, visto. oe factos como devem
'ser vistos, o Algarve não é, nem

poderá BeT nunc.a, aquela estrela
caída do céu em terra portuçuesa,
ou quaisquer outras coisas parecí­
das com esta, muito populares e

bonitas, que se apregoam' ao tu-:
rísta que vem e volta. E, acrescen­
to, ao turista que yem e decide
ficar. Acrescento e sublínho, para
completar malhar li. frase do meu

amigo ...

Aconteceu, há cerca de uma se­

mana, à mesma mesa que sempre
assiste aos nossos encontros de
todas as noites e escuta as nossas

vozes e, até, com/o seu silêncio de

pedra, nos ajuda, de certo modo,
a achar a tão procurada razão.
Aconteceu que, dessa vez, há cerca

de uma 'semana, conforme dizia,
este meu amigo Januário entendia
não estar certo isto de se dizer bem
do Algarve a propósito de tudo e a

propósito de coisa nenhuma. Sem­

pre o pregão enorme de idênticas

frases estaladas apenas para o tu­

rista ver e crer! - afirmava ele
contrariado. Era demais para o

pobre Januãrio. Aborrecia-o e la­
mentava o facto de se dizer e es­

crever, constantemente, que o Al­

garve é, por exemplo, coisas como

ESQUENTADORES «ZENITH»
Com dispositivo, de segurança tormo­

-eléctrico que elimina, por co.mple­
to os perigos das explos6es e intoxi­

cações ,pl"ovocada. por rugas de 96s

AR CONDICION..DO

para conrorto e indústrias

Torneiras, misturadoras e acessórios
metálicos sanitários petentes «MA­
MOU» - «PALÁCIO,. e «ZENITE»

VÃLVULAj DE CUNHA «SUPER,.

Á venda nas melhores CDsas comerciais

METALÚRGICA LUSO-ITALIANA, S. A. R. L.
2.& CI�cula' (a Cabo Ruivo), lote 10 LISBOA-6

Telefs. 382871/2/3/4/5/97 - Teleg. lUSITAllANA

s. A. R. L. • BARREiRO

Parece-me que, daquela vez, o

meu amigo Januário vinha, única
.

e simplesmente, disposto a fazer
crítica rápida, fácil, vulgar e dese

trutíva, Foi, porém, duma falta de

visão, duma ingenuidade e duma
infelicidade flagrantes, E, que dia­
bo! -, nunca antes assim fora!

Mas, ainda daquela vez, como de
muitas outras, ficou com a minha

razão, e ficou igual a mim e a si

próprio, na medida em que é acer­

tado e justo arírmar que nós os

doia somos iguais ... Não é ver­

dade, Januário?
A. M. E.

Corpos gerentes da Mútua
de Gado Bovino de Lagos

N I[�[ t� III
• FUNDADA EM 1834

CAlOS, CGIDAS, fEOS
PAIATODOS 05 F�.S IEM FIlIAS

TÊXIIE5 IE IEIlTiflCAS
Âgente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

DepõsJtos: OlhAo e

Endereço Tale.gráfico: CORDOARIA

BARREIRO

Porl.mAo

Telefones 2273851-2

Antigamente, amealhava-se o dinheiro no fundo da
arca ... Hoje, as exigências da vida dificultam essas eco­
nomias. Tenha a sua segurança e a dos seus defendida
contra-as inçonstâncias do destino. Efectue os seus segu­
ros de vida na ATLAS':_ ela será o fundo da sua arca!

Verdades como punhos
sobre as deficiências'
,do nosso turismo

Trens
Para 1 e .z eavalos.
Milorde, Vitõrias,
Breeks, CL.arabam.
ete. ,Arreios.
Vendé: CanL.ão-Es­
tremoz-Telefone 167.

(Conolus40 da i» ptJl1''M)

Festa de Natal depes­
soai da Direcção de
Estradas de Faro

SEMPRE
-MAIS SEGURO

Lagos • • •

ao sabor da pena
Foi-nos grato registar as, palavrl18

de «Glosa» insertas no Jornal do Algar­
ve de 1, sob o titulo das presentes
linhas.
E porque o articulista inquire sobre

a ideia que os forasteiros que visitam
Lagos, tem âos seus habitantes ao veri­
ficarem a inexist8ncia pura e simples,
ou a existilncia agonizante aos valores,
culturais, artísticos, desportivos e mo­

rais, o signatdrio, que desde hd muito
vem; na medida das suas possibilida­
des, procurando despertar tais valo­
res, responde:
a) Que em todos os campos citados La­
gos conta valores, quer nos que mais

podemA quer nos que menos pudem.
b) '<lue os que podem, regra geral,

não estão para se incomodar, e os que
menos podem, subjugad08 por aqueles,
não conseguem, mostrar o que valem, '

o) Que os forasteiros que visitam
Lagos, vendo o que o signatdrio ve, re­
tiram lastimando a falta' de união para
que a cidade mais bela do Barlavento
algarvio, venha a ocupar a posiçiio a

que tem jus. '

_d) Que tudo poderd caminhar para
melhor, quando as' criaturas se conven­
cerem da necessidade de respeitarem
as ideias âos outros para que respei-
tem as suas.

.

e) Que nao perdemos a esperança
em melhores dias, se mais valores como
«Glosa» tornando públicas con8idera­
ções sensatas, conseguirem despertar
tantos e tantos, que dominados pelo
materialismo da época que passa, pode­
rão tornar-se úteis, pensando que têm
alma, e que para o alimento desta s6
marca o bem-fazer - JOAQUIM DE
SOUSA PISCARRETA

Volkswagen
Série 17, em bom estado.

vende-se. Mostra Empres« Des­
tiladora do Algoz (Silves) re­
cebendo-se prepostas no Largo
de SeRtos, 13 -1. o Esq., em

LISBOA.

,

MA,RMORES
de todas as procedências e para todos os fins

Fornece:

f A • •
Tc;¡IC!f()ne 2S-S.I3AI<T()1()MIU I)f MIIIINII

Ao Inteiro dispor

de todos os Ex,.mos Srs. Arquitectos, Enge­
nheiros, Empreiteiros e Construtores Civis

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres aoec salle de bain
Rooms with' bath room

IlISIRVAS : .

TELEFONBS. 2".062 e H063

TiLle•• RISIDINCIAMARIM
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1.& publicação

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Ylia Real de Santo Intinlo

Anúncio
rios P,14I(r\ T�ICOTA�

A. NETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs pára tricotar a preços de fãbrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras.

A. NETO RAPOSO O Doutor Olímpio da Fonseca.
Meritíssimo Juiz de Direito : da
Comarca de Vila Real de Santo
António:
Faz saber que pela Secção de

Processos do Tribunal daquela
Comarca, nos autos de justífica­
ção judicial que José Agostinho e

mulher Virgínia da Conceição,
ele marítimo e ela doméstica, re-

,

As esperao,ças do sr. Juve
......

ncio sidentes no sítio da Alagoa, desta
comarca, requereram contra. Ma-

- Sim, compraremos tudo i8S0. ]i] ria do Livramento, viúva, -domés­
VCMn08 gozar fora a minha licenca, pois tica, também ali residente. e OU-
devem passar a dar subsidio de férias.
Oompraremos televisão, um j1"1,gor{fico TROS, correm éditos de trinta
e passamos a ir ao cinema aos domin- di

-

gos: Depois; para o pr6œimo Natal, vilo tas, que começarao a contar-se
dar-nos uma gratificaçao especial e depois da 2. a e última publica­poderemos ter uma passagem de ano

formidável.
'

ção do presente anúncio.' citando
- Muito bem, muito bem], aprovam .

dos J
,

os dois aoroto« batendo as palmas. OS ínteressa OS incertos para no
- Ma8 apora reparo, sõo duas horas. prazo de DEZ dias posterior ao

Pl melhor �r tudo para a cama. . . I . .

'
. _

]i] lá foi a família entregar-se nos
.

dos éditos, deduzirem OpoSlçaO
����3:-r�;a �or��u,e:7t��:: ::pe����� I ao pedido formulado pelos men-
que lhe haviam dado oe vapores bara- cionados requerentes o qual con-tos do álcool também barato. '

Na manM seguinte, esfá-se mesmo siste, resumidamente, em que a
a ver que naquela casa o acordar foi .

h ide --1:_ •

decepcionante, nllo s6 pela natural dor estes seja recon eCI o o direito
de cabeça �olectiva, como também por- de propriedade 'por prescriçãoque a realtdade a enfrentar passou a '

ser a âura realidade de mais 865 dias. aquisitiva, do prédio rústico si-
o a�go que me contou a pequena AI" dihist6ria não disse, mas eu quase adivi- tuado no jugar de agoa, ID, tea-

nhei. Q protagoni!lta devia ser um des- do' que se compõe de terra de se-proteg�do e med�ano representante do ' ,

funC!ionalismo público. mear, árvores e poço (do qual
Vwamos - que mais queremos' -

A ••

d )n6s, o her6i da hist6ria e a famflia e tem direito apenas a meta e,
pode s�r que este Ano Novo justifique inscrito na respectíva matriz sob
pelo menos em parte as suas esperan- .

cas - ainda está a tempo - e traga OS art." 2.573 e 2.813. O duplica-
aos humildes a satisfactto das suas mais -

• _ .,. ,

urgentes necessidades. do da petição mlC1�l encon!ra-se t
LUíS M. HORTA arquivado na refenda Secção, à,

disposição de qualquer interes­
sado.

Vila Real de Santo António,
17 de Dezembro de 1965.

Praça dos Restauradores, lS.1.��Dt.·
Junto à estação do Metropolitano

Enviam-s. amoltraa grátis e en••mend""

Telefone 326501
LIBBOA
à cobrança

�SPAC
" '. ".' .. " .. �

.'

"i
.- �,' ;;'-- -, "l"..�', ..

(Qualquer semelhança,
-

. .. etc.
etc. ... é pura coincid'ncia)

].£ . .lá "ai a quadra festiva. No enten­
der da peq,uenada nunca devia aca­

bar. No dos comerciantes devia repe­
tir-se todos os meses. NOi entender âo«
pais dessa pequenada, fregueses ãoe
segundos �'. cuf •.. ainda bem que já
passou». .'
1bpoclJ essencialme�te dedicada à fa­

mma, à aproximaçllo material e espi­
ritual de amigos e inimigos, convidan­
do (muitas vezes em vão) ao entendi­
mento entre os diferentes povos e ra­

ças, é também ela que faz desabrocha=...
rem e morrerem sonhos que quase sem­

pre licam apenas como sonhos ...
Oontaram-me há pouco o que tinña

sido a passagem de ano do senhor Ju­
v'ncio e, por achá-la de certo interesse,
ele que me perdoe a ousadia de a tra­
ser até ,,6s.

81 de Dezembro. A noi,te já vai por
ai lora. Peloo ruas desertas, encolhen­
do-se do frio, deambula um humilde
ser. Gabardina talvez de segunda mao,
um pouco8ebenta, sapatos que em tem­
pos conheceram melhores dias, rosto
maçro e amarelento. ]i]ra o senhor Ju­
,,'ncto. Apenas os 0lh08 brilham de uma
maneira especial, gulosa. Brilham e
admiram um bom sobretudo' que des­
cansa pregUiçoso no expositor de uma
montra bem iluminada. Mais adiante
uma outra loja apresenta variado sor­

'Hdo de sapatos e botas, e outros boni­
t08 artig08. Bte pára, embevecido e sor­

ri, pensando talvez na possibilidade de
alguma vez possuir tudo quanto pre-
cisa e deseja. '

Uma outra montra tem, logo na fren­
te, um grande bolo rei, várias garra­
Imi de vinhos caros. Desta vez, sentin- I

do a boca ressequida não pode deiœar
de passar a língua pelos lábios, ante­
gozando um hipotético prazer. 1b o café
da esquina, ainda aberto. Do' fundo da
carteira eœtrai uma nota de vinte es­

cudos, dobrada em quatro, o seu últi­
mo dinheiro. ]i] não admira muito pois;
por cespecial âeterenoto» recebera no
diIJ :ao. Depois de tudo pago, da com­

pra de meia-dúzia de pobres lembran­
ças para a mulher e para os filhos, e

entregues os tostões restantes à cara­
-metáde para o governo da casa du­
rante o mils que havia de vir (e ele era
bem grande), apenas lhe ficm'a aquela
nota para uns eœtraordinàriozitos •.•
Ap6s âemortuia escolha, lá vai embru­
lhada uma garrafa de vinho gaseifi­
cado que o sonolento empregado, clni­
camente, lhe fizera o cfavor» de vender
por 10 escudos (não valia mais de 7$50.)
A cidade continua, deserta. Aqui e

ali ouvem-se os apitos, a gritaria, as

orquestras, o rebentar de garrafas de
espumante e o er. Juv'ncio, com um

sorriso triste, encaminha-se para casa,
onde a famUia o aguarda. A sala de
jantar apresenta um aspecto frio, além
daquele que a baiœa temperatura lhe
confere. A mobflia razoável (há que man­
ter as aparllncias) contrasta com a ma­

greza da ceia. Uns carapaus fritos, pao
de segunda, uns bolinhos secos, uma
garrafa de vinho, mais a outra que
traz embrulhada em papel de jornal.
Nilo há pastéis d_e bacalhau (por falta
do dito), nem riss6is, nem bolos caros.
A volta da mesa a esposa e os dois
lilhos já haviam adormecido, cansa-'

dos da espera. .

O sr. Juvllncio acorda 08 familiares.
Ligam o rádio e resolvem atacar a

parca ceia. Depois de un8 copitos do
tinto, o chefe, de familia, à segunda
taca de espumoso, aberto com grande
e entusiasmado alarido, julga beber
champanhe do autllntico e a vida pare­
ce sorrir-lhe. A sua alegria contagia
os pequenos e a mulher. Dançam os

quatro e1l)o redor da mesa, esgotam o
sortido de bolinhos seC08 e o conteúdo
das duas garrafas.

'

Nessa altura começam a ter visões:
- Para o ano, como há aumento de

ordenado, compras-me um vestido novo,
não é verdade' ]i] os pequenos preci­
sam de sapatos, de uns casacos. ]i] tu
dB um sobretudo ..•

\

ARVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

Depilação definitiva pela
electro coagulação.
Julita - Travessa Sto.

Amaro,40-LAGOS.Telef.434.

As mais lindas
ROSAS pre­
miadas em

•

concursos in­
ter n ac i o n ais.
Camélias, ar­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças Pêlos

o Juiz de Direito,

(a) Olimpio da Fonseca

o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Alfredo Moreira da Sliva & filhos, Lda.
Viveiristaa autorizados n.O 3

,

R. D. Manuel'II, n.O 55 - Porto
.

Telg, Roselândía - Tel. 21957

...•••...·.·.·_·.·.·.·.·.·.·.-.·.·...•••...••••·...·.·.-r"

J. PIMENTA, LDA.

o SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUIlO'MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

Eacrilório e Gabinete Técnico: Ru!) Conde Redondo; 53-4.° Esq.
Lisboa - Telefone 4 58 43

Sede e secção comerciei: Rua D. Maria 1- 30 - Queluz

Telefone 95 20 21/22
":4

...

malha interlock, no valor. de 39$50,
Ana Maria de li'reitas Fernandes,
Rua do' Comboio, 67, Funchal.
Os -mesmos prémios foram depois

sorteados pelos concorrentes que
não indicaram correctamente as co­

res das bandeiras desta série, ten­
do dado -os seguintes resultados:
L·, Maria Albertina Mota 'Esteves"
Travessa do Carvalho, 22, Fundão;
2,·, José Rodrigues Rocha, Rua
Alfredo Keil, 27, Olhão;' a,., Maria
Irene das Neves Mateus Guerreiro,
Rua de Aveiro, 42, Vila Real de
Santo António; 4.·, José Cárlos Pe­
reira., Caminho do Pilar, 16, Fun­
chal e 6.·, Maria Santos Pereira,
Rua Santa Maria, 263, Funchal.
Soluções desta série: bandeira

n.v 55 - Tailândia, faixa vermelha
branca, azul, branca

'

e vermelha.
Bandeira n.v 66 - lemen, vermelho ,

branco e preto. Bandeira n.v 67 -

Birmânia, fundo vermelho com qua­
drado de fundo azul, à esquerda.

Todaa correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42,·Lisboa-2

Concurso para todos

Bandeir'as Mundiais
(2.8

Corte por inteiro o desenho das
três bandeiras;
� Cole em postal, modelo próprio

dos correios;
-' 'Indique em cada faixa, qua­

drado, triangulo, etc. as cores res­

pectivas de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada que

- encima elw enotícíaæ, indicando

o

N9 64 NIGER

O
NOSSO

___..___
COHHEIO

N9 65 SENIDAL

/

N9 66 - COREIA DO NORTE

claramente o seu nome e'morada
completos, até ao próximo dia 22.
Ficará assim habilitado aos se­

guintes prémios, a sortear entre
todos os que acertarem:

1 .• - UM CORTE DE CALÇA,
em Terylene' sarjado, no valor de
120$00;
2.· - UM COBERTOR DE FI­

BRA, para, casal, no valor de 85$00;
3.· - UMA SOMBRINHA DE

NYLONó para senhora, no valor
de 45$0 ;
4.· - UMA CAMISA DE,NOITE

em Nylon, para senhora, no valor
de 27$60;

.

5.· - UllI[ SAIOTE DE TRICOT
DE NYLON, para senhora, no valor
de 16$50.
ATENÇÃO:. se não acertar nas

cores destas bandeiras, fica na
mesma habilitado a Idênticos pré-

Um apelo dos cegos do
Norte de Portugal

A Associação dos Cegos do Norte
de Portugal, no desejo humanitãrlo de
proteger maior número de invisuais,
está a fazer um apelo geral às pessoas
de_bOllS sentimentos, a fim de se ins­
creverem como sócios e darem ,possi­
bilidades àquela instituição de ampliar
a sua benemérita acção. As pessoas de
bons sentimentos e que sintam o drama'
dos infelizes privados da luz dos olhos
podem dirigir-se à referida Associa­
ção, a Rua de Santa Catarina 783 1 .• ,

Porto.
' ,
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IPortimio

Prl�1 de R.pública,
n.· 13-2:, Esq.

e

n. 55

T.I.'on. o

n • 23838

parte) - 6.& série

mios, também atribuidos por sor­

teio.
LISTA DOS PREMIADOS NO

SORTEIO DA 3.a SÉRIE � Entre
todos' os que indicaram correcta­
mente as cores das bandeiras, fo­
ram atribuidos os seguintes pré­
mios, que assim couberam: 'l.· -

UM COBERTOR, próprio para
noivas, no valor de 125$00, Maria,
Joaquma Jesus Fazenda, R. Camilo
Castelo Branco, llrA, Castelo Bran­
co; 2.· - UMA ENVOLTA PARA

BEBJ!:, no valor de 75$00, Maria
Adriana Ferreira, Rua da Carne
Azeda., 74-A, Funchal; ,3.· - UM
GUARDA-CHUVA DE NYLON, pa­
ra homem, no valor de 69$00, Al­
berto Fernandes, R. Dr. António
Passos, 31, Vila Real de Santo An­
tónio; 4.· - UMA SOMBRINHA
DE NYLON, para senhora, no valor
de 45$0Q., José Jesus Rolão, Rua
Gomes ...,Teire_,t 7-�.cJ esq., Queluz e

5.· - UM PIJAMA DE SENHORA,

Sortido de Inverno - Dadas as

excepcionais vendas de quadra, en­
contram-se esgotados alguns dos
multos' artigos de Inverno; no en­

tanto, pode fazer o seu. pedido sem

receio, porc¡ue procuraremos aten­
der da melhor forma, cientes de
que todo o cliente merece (e da­
mos) a mesma consíderação e es­

tima.
Seccllo de Amostras - Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia,
são atendidos e expedidos na volta
do correio; os restantes, seguem
no .dIa seguinte.

I EM BREVE

SALDOS
2 $,5 O I

'=-- ,4

;

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL-Foi
posta à cobrança, em 1 de Janeiro a

liquidada provisõriámente aos contri­
buintes dos Grupos A e B. Se a impor­
tância do conhecimento exceder 200$00
será pago em 2 prestações, a 1." em

Janeiro e a 2." em Julho.
- Os contribuintes do Grupo C" que

tenham iniciado a actividade no perio­
do de 1 de Janeiro a 30 de Setembro
de 1965, apresentarão, de 1 a 10 de
Janeiro, a declaração mi 6. Os que ini­
ciaram no último trimestrel só devem
apresentar a declaração m 5 em Ja-
neiro de 1966.

'

- Também deverá ser apresentada,
no me:;¡mo prazo, idêntica declaração,
quando tenha, ocorrido, durante 1965,
mudança do estabelecimento ou do do­
micilio do contribuinte, alteração do
número_ de pessoas ao serviço da explo­
ração comercial ou industrial ou, ainda,
do número de máquinas ou veículos,
aumento ou diminuição superior a 20%
da renda, da taxa de ocupação ou da
soma anual dos· ordenados e salãrios.
- Se a actividade for de exercício

periódico ou interpolado a declaração
mi 5 será renovada todos os anos, no

mesmo prazo.
-

� Nos termos do § l.· do art.· 3 do
Código da Contribuição Predial, não
incide ,contribuição predial sobre os

prédios urbanos que se encontrem
adstritos ao exerclcio de actividades
sujeitas a conjribuição ,industrial, em­

bora dela _isentas, quando os mesmos

prédios sejam propriedade dos comer­

ciantes ou industriais. Estes, no seu

Interesse, devem comparecer na Repar­
tição de Finanças a fim de prestarem
as necessárias declarações.
CONTRIBUIÇÃO PREDIAL - A co­

brança inicioUrse em 1 de Janeiro, de­
vendo ser paga por uma só vez, quan­
do de importância até 200$00, ou a 1."
prestação, quando for de importância
superior.
- Os contribuintes que tenham ar­

rendado ou sublocado, em 1965, prédios
ou parte de prédios ullbanos devem
apresentar, em Janeiro, a declaração
mi 130, em separado, por cada prédio,
e assinada pelos próprios ou seus re­

presentantes legais, exigindo-se o re­
conhecimento notarial na falta do bi­
lhete de identidade ou outro titulo de
identificação.
IMPOSTO PROFISSIONAL-Os con­

tribuintes devem apresentaP, em Ja­
neiro, uma declaração mi I, em dupfl­
cado, na Repartição de Finanças do
concelho da ãrea do seu domicilio, in­
cluindo todas as remunerações ou ren­
dimentos recebidos ou postos à sua

disposição no ano antecedente, quando
superiores a 18.000$00.
- As pessoas a quem competir· o

pagamento de rendimentos ou remune.­

rações deverão apresentar, este mês,
relações nominais, em triplicado, con­
forme mi 8, com as importancias res­

peitantes ao ano anterior. Estas rela­
ções serAo organizadas por concelhos
e ordem alfabética dos contribuintes,
contendo cada uma os que residirem no Por '.Ieclmento do seu pro­
mesmo concelho e as remunerações 'Ou prlet6rio. aem situado e afre­
�r:sdl�f��e.!�lqUldOS e as

ImPortân-, guesado. Trata Joaquim Mar-
- O. chefe., direotorell ou admlnls- tins Sequelr. - Alcantarilha •

A

��U�f D1nHfIH� ...

... �A�An�� ADlAnIA��
Pode fazer o seu pedido de arti­

gos pelo processo que melhor quí­
ser, no entanto permíta que lhe
digamos: se o pagar adíantada­
mente, as despesas de transportes
serão menores e em muitos casos,
a entrega será mais rápida.
Pode processar o pagamento com

o simples envio por carta do res­

pectívo valor em .setos de correio;
ou se o preferir, em notas por car­
ta, regístada, vale de correio ou

cheque.
Aproveite o pagamento adiantado

como vantagem de poupar alguns
escudos e abreviar a entrega da
sua mercadoria.

tradores dos serviços públicos civis e

militares, das pessoas colectivas' de uti­
lidade pública administrativa, organis­
mos corporativos e, bem assim, de
quaisquer outras entidades públicas ou

de sociedades e associações privadas
comunicaciio à Repartição de Finanças
do concelho da respectiva sede, em

Janeiro, as 'remunerações que por eles
foram pagas ou atribuidas, no ,ano an­

terior às pessoas que exerçam por
conta' própria alguma das actividades
constantes da tabela anexa ao, Código
do Imposto Profissional.
- As mesmas entidades deverão, ain­

da, comunicar, no mesmo mês, à Rep;¡.r­
tição de Finanças da ãrea respectiva,
os factos de que tenham conhecimento
através de elementos existentes nas

suas repartições, estabelecimentos ou

organizações e que hajam pro,duzido
ou sejam susceptíveis de produzir ren­

dimentos aos profissionais por cOI!ta
própria, ,como sejam: intérvenções em

processos judiciais ou administrativos,
elaboração de

.

projectos, peritagens,
pareceres, estudos' e relatórios, prest&­
ção de serviços clinicQs, cirúrgicos ou

de enfermagem, cedência de locais para
exposição de obras de arte e ¡'ealiza�
ção de concertos e conferências.
ACENDEDORES E ISQUEIROS - As

licenças podem ser renovadas até 16 de
Janeiro, dentro da tolerância permitida.
IMPOSTO SUCESSóRIO - As anui­

dades deste imposto 'venceram-se em

1 de Janeiro e são pagas durante este
mês. .

-Enquanto durar o litigio judicial
que houver motivado a suspensão da
liquidação do processo, os contribuln- ,

tes têm de apresentar, no mês de Ja­
neiro de cada ano, nova certidão do
estado da causa.
IMPOSTO DE TRANSITO - As li�

cenças devem ser renovadas durante o

mês 'de Janeiro, período de tolerância
concedido.
- Os titulo's de isenção ¡devem ser

revalidados no mesmo prazo.
IMPOSTO DE SISA - Os adquiren­

tes de heranças il!quidas e indivisas
devem participar, em Janeiro de cada
ano, na Repartição de Finanças, e en­

quanto não forem partilhados os bens,
as cauSàs que a tal costem e o número
e data do conhecimento de Sisa.
TRANSMISSÃO CONTRATUAL, DE­

MOLIÇÃO OU EXPROPRIAÇÃO DE
PRÉDIO ARRENDADO OU SUBLOCA­
DO - Os contribuintes devem apre­
sentar a declaração mi 130 (declaração
de prédio arrendado ou sublocado) no
mês imediato àquele em que ocorreu
o facto.

Estabelecimento
em Alcantarilha
Trespassa-se



.JORNAL DO ALGARVE

Primeiro - Prédio rústico, de- O
nominado «Caminho de Ferro»,
no sítio da Fonte Santa, fregue-
sia de Vila Nova de Cacela, que
consta de terra de sequeiro e vi- Apesar de discordarmos dos juros que ¡ instalações actuais serão dentro em

os Bancos cobram pelos empréstimos, breve insuficientes para acção con-

nha, inscrito na matriz predial que realizam, nas operações (4,6% é

t
digna. .

'

b d d
.

os 431 460 muito para quem deseja servir o comér- Tomando o Banco todo o prédio do
SO' meta e os art. e e cio e a indústria), admitimos que mes- qual ocupa o rés-do-chão,_ ficaria em

15/16 avos do art." 563, O' qual mo na modalidade de juros que consi- condições de independência tais, que
deramos exagerada para fomentar se honraria e a cidade. Na impossi­

vai à praça pelo valor de seis mil aquilo a que se chama progresso, o bilidade de tal, pois não temos dúvida

d S d P édi
, Banco Nacional Ultramarino tem con- no partido que o proprietário pretenda

escu OS; 'egun O' - r' lO' rus- dições para contribuir para o progres- tirar, existem nas imediações da agên-

tico, denominado «Barradinha do so de Lagos. - cia, tantos prédios de construção anti­
E-tem condições porque desde tem- ga fi portanto carecidos de remodela­

Salgueiro», nO' sítio do Pocinho, pos distantes, mesmo através dos seus cão, que ao Banco não será dificil a sua

da mesma freguesia, que consta correspondentes lançou raizes que pou- aquisição para agência independente.
co seguras em determinado perlado de Isto, de depender, para mais em Lagos,

de terra de semear de sequeiro abalo ciclónico,. diga-se assim, que .tan- onde o egoísmo atingiu foros de civi-
. ., to pode destruír árvores, como erratu- !izado, é muito grave. Quando menos

com diverso arvoredo, ínscnto na ras, logo recuperam energfâs que em se espera, os conflitos surgem e o B.

matriz respectiva sob O' art ° 829 part.e se devem ao �orz;espondente; sr. N. U. para servir Lagos condignamen-
,

.

• Darto Barroso. A acçao ueste, seg'uru-se te, não deixará de acolher os que aos

e 1/6 dos art. os 797 e 798 O'

qua11
a instalação de sede de correspondente seus serviços recorrem.

. , 'privatIvo, hoje . transformada em agên- Esta, é a base do progresso, e Lagos
Val a praça pelo valor de quaren- cia. Com esta instalação ficou .Lagos deseja progredir, para o que todos os

ta e oito mil escudos: e Terceiro p�'lVada do melhor carta� turtstíco .da independentes são poucos. O' signatário,
,

.

CIdade, POIS entaípado fOI, sem motivo é independente, alvitra jior desejar o

-- Prédio rústico denominado que se justifique, um painel de .azule- bem colectivo e amor a Lagos, que o

, .' , . JOS que mostrava aos nossos vísttantes alberga há quase 60 anos.

«Barrada do Pêguinho», nO' SItIO' o melhor que Lagos tem. O' tempo, o O' Banco Ultramarino está como os

do CaliçO' 'ainda daquela fregue _
grande mestre, vem contríbutndo para demais estabelecimentos bancários em

, desfazermos as más impressoes que Lagos, nas nossas graças, como é hábí-

sia inscrito na respectiva matriz ac�rca do Banco tínhamos sobre o eJ?-- to dizer, pois todas as portas se abrem
,

OB taípamento. Ao mesmo, estamos hoje de par em par para atenderem os nos-

sob metade dos art. 588 e 2.141, convencidos, não foi alheia a .vontade sos pedidos. Lagos porém, merece edi-

O' qual val' à praça oelo valor de do proprietário. da casa onde se en- fícios como o do Banco Português do
1:' contra a agência do Banco e até de Atlântico, esperando por isso que ao

trinta mil escudos. muitas críaturas que sentem prazer Ultramarino não seja indiferente o nos­

em destruír o que vale, apenas para so apelo. - JOAQUIM DE SOUSA

Vil R I d S t Ant" amesquinhar os que na melhor das in- PISCARRETA
a ea e an O' O'nlO', tenções concebem e realizam obras que

1'1 de Dezembro de 1965. podem valorizar Lagos. Com .0 desen-
,-------�--�­

volvímento que de día para día vamos

notando nas operações do B. N. U., as

aOASFESTAS
ao ccJornal do Algarve»

JORNAL DO ALGARVE
N.O 459 - 8-1-966

TRffiUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de Santo António 1

Anúncio
(OonolU8(JO do 1.· pdl1'fItJ)

dr. Luís Manuel Machado de Mou­
ra, Guilherme W. Bentheim de No­
ronha Morais Pinto de Oliveira
Martins, Jaime Ildefonso Mascáre-

.

nhas, Ernesto Artur Cabrita, Fran­
cisco M. E. Pinheiro, António Fir­
mino Leiria, 'Jorge A. Farinha, co­
mandante Luís Cardoso de Figuei­
redo, João dos Santos Gago, José
Furtado Júnior, Viriato Rodrigues
Miguéis, Pedro Teixeira, Jorge An­
tónio Aça de Matos, delegado da
BEA em Faro, J. Fernandes An-

. -.

jeirinha, poetisa Mary Lourdes
.Oíenfuegos, D. Serafina Villanueva
e família, D. Andrée Savoie,. Ab­
tónio Carlos de Lucena e esposa,
dr. Maurício Monteiro, José Estê­
vão de Oliveira, António José do
Patrocinio, casal Manuel e Irene
Silva (E. U. A.), Manuel Costa Pe- OfertaI ao Jor..al do A. ...ar...e

reira, João Damasceno Covão, Ma­
nuel da Silva Rosa, António Men­
des Sequeira, poetisa Maria Emília
Dias Carmo, Celestino de Matos

Domingues, delegado da TAP em

Faro, que nos enviou uma artística

agenda; dr. Manuel L. Silva (E. U.
A.), Joaquim Nobre (Canadá), An­
tónio Manuel Eusébio, artistas Ma­
ria Pereira e Pedro Teixeira, João
Alberto Leiria, Esmeraldo José
Borges, Tomás António Revez, J.
Manuel da Silva Andrade, Candeias
Nunes, Luís Gravanita Franco, Jo­
sé Damásio Dias Simão, Maglório
Leiria, Manuel Geraldes, José da
Silva Guerreiro, Constantino de
Sousa Martins, Benedito Guerreiro,
António Vicente Campinas, Diogo
Augusto S é r g i o Peres (Africa
Oriental Portuguesa), José L. Goya,
José- Luís Amaral SUva, Manuel
Alfredo Sousa Costa (Angola),
Bento Gomes Pombeiro, Oliveiros
Brás Machado, Jesus Nunes Rai­
mundo, Sebastião José da Luz,
João Leal, Alberto Marques da

Silva, Leonardo Jesus dos Santos,'
Manuel Cristino Ferreira, Alvaro
Duarte Gomes, Hermano Baptista,
proprietário da Estalagem S. Cris­
tóvão, Artur Aleixo Horta, José
dos Santos Valentim (Brasil), João
S. Correia, Florival Encarnação
dos Santos Carmo, José dos San­
tos StockIer, Manuel Apolinário da

Cunha, Antero Nobre e João I. Se­
túbal, Direcção de Estradas do
Distrito de Faro, Associação Indus- .

trial Portuguesa, Conselho de

Administração da Manufactura Na,
cional de Borracha, Ciesa - Publi-
cidade SARL, Associação Proteo- ..

tora dos Artistas de Faro, Institu-
to Nacional do Sangue, Associação OS CTT NO ALGARVE:dos Cegos do Norte de Portugal, o e _.

_

L
Robbialac Portuguesa, Lorilleux-
-Lefranc, Clube Náutico do Guadía- Foi nomeado, a titulo provisório,
na, direcção do Grémio Nacional boletineiro e colocado na CTF de Par­
da Imprensa Regional, Agência de , timão. o sr. Eurico dos Anjos Silva.

Santarém da Liga dos Combaten­
tes da Grande Guerra, Grupo Des­

portivo da CUF, Transportes Aé­

reos Portugueses, chefe e runcío­
nâríos da P. I. Q. E. de Vila Real
de Santo Antónió, direcção do Gré­
mio de Industriais de Panificação
de Faro, LPE - Morrison, Lda.,
Associação de Atletismo de Faro,
Agência Comercial de Faro, Rádio
Aiamonte, Externato D. Sancho

(Mértola), Algarvesol - Empresa
de Construções Civis, Casa Vieira,
de Faro, Atila - Publicidade Li­

mitada, Casa Marinel, de Albufeí­

ra, Acropolis, de Lagos, Café-Res­
taurante Caldeira, de Portimão,
Sociedade do Campo Pequeno, Casa
dos 'Doces Regionais, de Lagos e

Ford Lusitana.

l.a publicação
O Doutor Olímpio da Fonseca,

Meritíssimo Juiz de Direito da
Comarca de Vila Real de Santo
António:

Faz saber que no dia ·17 de Ja­
neiro próximo, pelas 14 horas,
neste Tribunal, nos autos de divi- .

são de cousa comum que Maria
Julieta Gil, de Vila Nova de Ca­
cela, desta comarca, requereu I
contra Maria Isabel Gil Freitas e

marido e outros, se há-de proce­
der à arrematação, em hasta pú­
blica, dos imóveis a seguir indi­
cados, O'S quais serão entregues a

quem maior lanço oferecer acima
dos valores que adiante também
se mencionam:

Da direcção da Adega Coopera­
tiva de Lagoa, com os cumprimen­
tos de Boas Festas, recebemos uma

dúzia de garrafas do seu famoso
vínho Afonso ITI.
Também teve a gentileza de jun­

tar às suas Boas Festas um volu­
me com produtos de que são re­

presentantes no Algarve os Esta­
belecimentos Teófilo Fontainhas
Neto, o seu administrador sr. J. M.
Cabrita Neto.
Da Casa Hipólito, de Torres Ve­

-dras, recebemos um artístico calen­
dário de secretária ilustrado com

aspectos fotográficos a, cores de
vários pontos do País, salientando­
-se a capa que é ilustrada com uma

expressiva fotografia colorida da
maravilhosa Praia da Rocha.
Do nosso prezado amigo sr. João

Viegas Faisca, chefe da secção de

Hipotecas de «A Confidente», rece­
bemos duas interessantes agendas
editadas por esta organização.
Igualmente da Empresa Litográ­

fica do Sul recebemos uma útil

agenda de secretária e outra de
bolso e uma boa esferográfica,
tendo-nos sido enviados também
calendários pela Siemens-Compa­
nhia de Electricidãde SARL e Fá­
brica de Papel de Oeiras.
A Embaixada da República Fe­

deral da Alemanha remeteu.nos

artísticos calendários de secretária,
com reproduções a cores de monu­

mentos, paisagens e actividades

daquele país.
A todos os nossos agradecimen­

tos.

A ARREMATAR:

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Ca) Olimpio da Fonseca

Em Lisboa, na Casa da Madeira,
efectuou-se a tradicional festa do fim
do ano dedicada aos filhos do pessoal
da sede do «Amoníaco Português», a

qual decorreu muito animada. Nos sa­

lões figuravam um presépio e a arvore

do Natal bem «frutificada» de lindas
prendas para as críancas, às quais foi
servida também umà merenda e ofe­
recido um acto de variedades.
Antes de começar a simpática festa

o secretário-geral, sr. Miguel de Le­
mos em nome do pessoal, pronunciou
breves palavras alusivas ao acto, diri­
gindo calorosa saudação aos admínís­
tradores, por cujas prosperidades pes­
soais formulou votos.
Entre a numerosa assistência, cons­

tituida pelas famílias dos empregados,
encontravam-se os membros do conse­

lho de admírristração, srs. engs, Luis
QuarUm Graça, Albano Homem de Mel­

lo, majór Eduardo Areosa Feio, eng.
Hermenegildo Faria Blanc, dr. Fran­
cisco Correia Figueira, o delegado do
Governo, dr. Henrique de Carvalho

Costa, e os membros do conselho fiscal
srs. Carlos. Augusto Marques, capitão
António Neves Graça e Jorge Lobo da
Silveira Luís de Sequeira.

'PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL

ANDARES * TERRENOS
,

.

PREDIOS *HERDADES
MORAD/AS * QUIN'TAS
nas melhores condicões de pagamentos

.... A P RONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

�� - .

o pessoal do «Amoníaco
Português» celebrou a

sua festa anual

CONsULTE AINDA HOJEA

emp....esa.. p....edia,1

NORTENH:A
P.AR.A APLICAÇÃO DE CAPITALAO.Juro da Lei
PE�A INFORMA¡::ÕES AOS SERVICOS 1;ÉcNICOS DA

________

•
en1pJ:'esa. pJ:'ediãl NORTENHA.

Autorizada. ofic:iajmente pelo Decret<rLei "3767.

P O R T o. + 'ilA'A P. }oi'iQ I, 15, 1.0 + TELEFONES 100 SS -·20086-20087

L. S � O A + PIlA;A ¡iA ALEGIIIA, 58. 1.0 + TelEFONES 3621.28-366731-366812

COIMBRA + NI. Plicl\blÃii DE IlIAEiAlHÃEi. 166, :1..' + TelEFONES :1.7404-:1.7855 TINTA'

OLEANDER COUNTRY CLUB
Comunica a V. Ex.a• que reabriu o seu res-

jantares,
rante

esmerado serviço de almoços e

Sábados e Domingos. Du­
de Snack Bar.

taurante com

às Sextas,
a semana temos serviço

As reservas para almoços e jantares nos

dias acima indicados, devem ser feitas pelo te­
lefone 193 - Albufeira - Horta da Bolota.

Com os cumprimentos da Oerência

........� i ...

CENTRITUB
MANILHAS DE CIMENTO

ÁGU4S,[)f

Diâmetros que se faLrieam: 0,10-0,13-o,15-0,zo-0,z5-o,30-o,35-
-0,40-0,50-0,60 eentimetrotll, todas eom. um metro de eomprimellto

TfS I: I3()C41 [)I· 1<164 C()M VÁLVULA MITÁLICA·CUI<V()I,
,

O material pode sir levantado na fábrica ou colocado em Quantidades em Qualquer ponto do Algarve

Pedidos ao fabricGRte e concessionário CENTRITUB para o Algaroe:

..JOSÉ PEREIRA ..JÚNIOR

Telefone 24334Estrada da Penha, 37 FARO

Banco Nacional Ultramarino tem condições
para enntrihuir para o progresso de Lagos

CR.ÓNICAS
LIGEIRAS

FOLCLORE
FICA o pacato cidadão estupe-

facto quando toma conheci­
mento de certos insólitos aconte­
cimentos que não lembram ao

mais sabido. Foi nem mais nem

menos isto que me aconteceu a

mim quando, há alguns dias, ao

abrir o jornal, se me deparou a

notícia de que o Grupo de Dan­
ças e Cantares do Restaurante
Folclore de Lisboa se deslocara
ao Algarve a fim de se exibir,
com números do nosso folclore
regional, perante os turistas es­

candinavos que vieram passar as

festas do Natal entre nós. À pri­
meira reacção, não quis acredi­
tar, tão despropositada era a

pretensa exibição de um grupo
não algarvio em terras do Al­
garve, com números do nosso

folclore, quando há por aí, pelas
nossas aldeias, vilas e cidades,
tantos grupos etnográficos com

falta de trabalho e não de possi­
bilidades, pois interpretam os

nossos cantares e danças na sua

bela pureza tradicional. Tendo­
-me informado, porém, cheguei

. à conclusão de que a notícia era

verdadeira. Efectivamente o Gru­
po de Danças e Cantares do Res­
taurante Folclore deslocara-se,
por especial convite da entidade
promotora das Festas de Inver­
no na nossa Província, a um ho-

.

tel de Mante Gordo, onde com a

exibição sofisticada de um pre­
tenso folclorismo algarvio «gal­
vanizara os nossos visitantes»
usando os próprios termos da
notícia que me foi dado ler.
E como a «coisa» não pode

passar sem o respectivo comen­

tário, vejo-me forçado a tecer

aqui algumas considerações per­
tinentes acerca do acontecimen-.
to que classiiico de verdadeira­
mente insólito, pelo ineditismo
de que se reveste. É doloroso,
concordo, focar esta nota discor­
dante, quando toda a organiza­
ç�o das festas do fim-de-ano no

Algarve decorreu da melhor ma­
neira. Mas nós, os algarvios, não
podemos ficar calados perante
esta usurpação de direitos que
prejudica os nossos ranchos lo­
cais, os quais vivem de muitos
sacrifícios e boas-vontades, for­
necendo-nos ainda a demon¡tra­
ção mais pura das qualidades an­

cestrais do nosso bom povo, e

que favorece um grupo profis­
sional de fora da Província que
se exibe - não importa se bem
se mal - tanto em números do
folclore algarvio, como do mi­
nhoto, como do ribatejano, com

a mesma «almaD e o mesmo à­
-vontade.
Admite-se que o Grupo do

RestaUl'ante Folclore interprete
. números algarvios nas suas exi­
bições em Lisboa ou em qual­
quer outra patte do mundo. Ma�
vir agora ao Algarve, isso é que
não entra pela cabeça de nin­

guém e muito menos dos algar­
vios! É que aquele rancho pro­
fissional nada mai3 pode fazer
que imitar! Sentir é connosco.

E acrescente-se que o facto pa­
ra além de ser lamentável, acar­

retou despesas à organização, as

quais seriam muito menores se

se servisse da prata da casa que
é, incontestàvelmente, melhor.
Em compensação, vimos na

Adega Cooperativa de Lagoa, no

almoço que ali foi servido aos

turistas, os moços e moças do
Grupo do Calvário exibirem-se
com tal «garraD que levaram ao

rubro o entusiasmo dos habitual­
mente pouco eXPfansivos escan­
dinavos. - T. da L.

Precisa-se
Tiazolin EDlp...eáada (!ODl p ...ã.

ti(!a de es(!...itó...io� eon.

(!onhe(!iDlentos de (!on­

ta. co......entes e dactilo.­
g ...a/ia.
R.espostas a este jo ....

naI ao n.O 6.904.

() mcthcr tratament()
4nti-t:ilspa do Mundo.
Um produto IiIN�Y­

-C()L()Mlt¿ ()()rtu�al.

batatas adubadas

comSULFATO
DEAMÓNlO

AP/20-4

CATAVENTO
RESIDENCIAL LUXODE

Mont. GOl"do - Algal"ve - Teleg.: VENTO

T.lel. 429 - Vila Real da Santo Ant6nlo
De quem são as bicicletas?

Magaiftco. quarto. o aparta.oDto., todos co. aa.a d. baDbo

,rl"atl"a • "araDda. A 200 1D0trO. da Praia.

••I"vlço Restaul"ante, Calé, Snack-Bal"

D.ua. pl.'a. do BowllDg (OlD cODltraqio)'

Encontram-se depositadas no Coman­
do da P, S. P., em Faro, uma bicicle�
ta a pedal n,o 1.711 - C. M. de Aljezur,
e uma bicicleta com motor marca

<Buch�. de cor azul, que serão entre­

jiues a quem provar pertencer-Ihei.

\
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António Cordeiro "Marques Oliveira e avó da sr.v D. Marla Isabel ,�_ •

.

C de Jesus Pato Anselmo Tavares Ga- \ __j3.Cwa�,�i'tIiii-¡;¡¡da osta lhardo, casada com o sr. Valentino Ta-
.

Para jazigo de famHia, no cemitério vares Galhardo, oficial do Exército em

de Vila Real de Santo António, realí- serviço no Ultramar, e do sr. capitão
zou-se o funeral do sr, António Cor- João de Jesus Pato Anselmo, também
deiro Marques da Sosta de 60 anos, em serviço no Ultramar, casado com a

'natural de Vila Real de Santo António, sr.« D. Maria Luísa Silva Anselmo e

casado com a sr.» D. Irene Alvarez tia da sr.« D. Antónia Evangelista.
Marques da Costa, irmão da sr.» D. Ma­
ria Luisa Cordeiro Marques da Costa
Rocheta e cunhado do sr. dr. José Isi­
dro Farrajota. Rocheta.

D. Antónia de Jesus Pato
Com a idade de 84 anos, faleceu em

Lisboa a sr.» D. Antónia de Jesus Pato,
natural de Alcaria Ruiva (Mértola),
viúva do que durante muitos anos foi
conhecido comerciante em Vila Real de
Santo António, João Inácio Pato. Era
mãe das nossas comprovincianas, sr.'·
D. ·Maria Isabel de Jesus Pato Ansel­

mo; casada com o nosso amigo sr. Au­
rélio Anselmo; D. Alice de Jesus Pato
Delgado Caraça, D. Felicidade de Jesus
Pato Baudoin Taveira, casada com o

sr. Adão Baudoin Taveira e D. Valen­
tiria de Jesus Pato de Góis Oliveira,
casada com o sr, Francisco Góis de

7ARDO

Digestif RENNIE, de uma
maneira suave e agradá­
vel, rápida e eficIentemen­
te, neutraliza o excesso de
ácido clorldrlco que causa
dores de estômago, ardo­
res e indisposição.
Digestif RENNIE
é um composto moderno
-e científico de sais de cál­
cio e de magné sio.
Basta deixar que as pas"
tilhas Digestif RENNIEs9
dissolvam lentamente na

beca, Traga sempre con­
sigo algumas Digestif
RENNIE.
Sem necessidade de re­
ceita médica, pode obtê­
-Ias em qualquerfarmãcta,

. N.B. Procure e.seu m�dlco se
senUI' doresmals fQI:teSepre
Jonllllclas¡;

Para jazigo no cemitério de Faro,
realizou-se o funeral do sr. Joaquim
Falcão Ramalho Ortigão, de 65 anos,

proprietário, natural de Tavira, que far
leceu em Lisboa. Era irmão das sr.'·
D. Rita Falcão Ramalho Ortigão Pinto
Cortes e D. Teresa Falcão Ramalho
Ortigão e dos srs. João e Sebastião
Falcão Ramalho Ortigão.

D. Felicidade Iria
Faleceu em Quarteira a sr.' D. Fe­

licidade Iria, de 87 anos, viúva. mãe
dos srs. dr. Joaquim Alberto Iria, di­
rector do Arquivo Histórico Ultramari­
no, e João Teófilo Iria, comerciante.

Joaqui_ António PacLecó

Para jazigo de família no cemitério
d", Olhão, realizou-se o funeral do sr.

Joaquim António Pacheco, viúvo, de 92
anos, proprietário da firma J. A. Pa­
checo, com actívídade nos concelhos de ¡Olhão e Tavira. O falecido, muito esti-

.

mado nesta localidade, era pai da sr .•

,D. Judite Pacheco Pinto, e avô das .

sr."· D. Gertrudes Pacheco Cocco e

D. Maria de Natividade Pacheco Pinto;
e dos srs. comandante Pacheco Pinto,
ausente no Ultramar, João António Pa­
checo, gerente da Aliança Panificado,;;.
ra Olhanense e capitão Eduardo Maria
Pacheco Pinto.

D. Aurora deMascarenLa. Corte
Real Gra,. Mira

Faleceu a sr.« D. Aurora de Masca­
renhas Cprte Real Graça Mira, de 74
anos natural de Lagoa, viúva do dr.
Jaime' da Graça Mira. Era filha do sr.

José da Graça Marim (já falecído) e da
sr.s D. Maria Emília de Mascarenhas
Corte Real Graça, mãe das sr."· D. Mar
ria Amália de Mascarenhas Corte Real
Graça Mira Dias da Silva, D. Maria
Isabel Corte Real Graça. Mira, D. Ma­
ria Eduarda de Mascarenhas Corte Real
Graça Mira Fournet, . D. Maria Fer­
nanda de Mascarenhas Corte Real Graça
Mira da Silva e D. Maria Helena Cor­
ta Real Graça Mira Manique e dos srs.

António de Mascarenhas Corte Real
Graça Mira e Fernando de Mascarenhas
Corte Real Graça Mira.

Joaqe.im Falcão RamalLo
Ortisão

TAMBÉM FALECERAM:

Na PATÃ (Bolíqueíme) - o sr. José
do Brito da Mana Silva. de 96 anos,

proprietário. natural da freguesia de
Paderrie, viúvo de D. Inácia de Brito
da Mana, pai das sr. as D. Rosa de
Brito da Mana Ataíde, casada com o

sr. João Luís Gonçalves Ataide, pro­
prietário em Moçambique, D. Inácia
de Brito da Maria. casada com o sr.

Manuel de Brito da Mana. residente
em Loulé. e do sr. José de Brito da
Mana. regente agrícola. residente em

Faro e avô da sr.» D. Maria Luisa
da Silva Gonçalves Cochado, casada
ocm o sr. António Manuel Cochado. re­
sidente em Pêra. e do sr. dr. Manuel
J'osé r de Brito da Mana. residente no

Canadá.

Em SALIR - a sr.s D. Maria Coelho
da Palma. de 83 anos. e o sr. Manuel
Dourado de Sousa Eusébio, de 60 anos,
proprietário. casado com a sr.« D. Ma­
ria Augusta Martins Eusébio. pai dos
srs, Manuel Dourado Martins Eusébio.
José Manuel Martins Sousa Eusébio e

António José Martins Sousa Eusébio
e da sr.» D. Maria Manuela Martins
Eusébio. e sogro das sr." D. Natália
Dias Marim Teixeira e D. Idalina de
Sousa Militão Eusébio e do sr. José
Fernando Ferreira.

1 Em BENSAFRIM - a sr." D. Isabel
.

do Jesus Pacheco. de 92 anos, proprie­
tária muito conceituada e a pessoa mais

- idosa da povoação, viúva de José Do-
mingos Pacheco.

.

Em SILVES - a sr.» D. Ana Rosa
de Deus Lola Lima, viúva. de 81 anos.
natural de Porches e residente há anos

naquela cidade. abastada proprietária.
j mãe das sr."S D. Maria de Lourdes
¡ Lola Lima de Sousa e D. Maria Rosa

'I Lola Lima Bar-racha,
.

casadas. respec-
tívamente, com os srs. João Gonçalves

� de Sousa, importante comerciante e

I agente da Philips em Silves e dr.
Joaquim Manuel de Azevedo Barracha.
licenciado em Económicas e Financeiras

! e professor na Escola Indust.ria.l e Co­

! mercial de Silves. e avó dos meninos
,João António e Eduardo José Lima
Gonçalves de Sousa e das meninas Ana
Vitória, Rosa Maria e Maria de Lour­
des .Lima de Azevedo Barracha.

I Em LISBOA - a: sr." D. Gertrudes
i Rosa. de 94 anos. natural de Faro,
I avó da sr." D. Maria do Carmo Gre-

i
lha, casada com o sr. João Inácio

Grelha. proprietário.
. -o sr. Lázaro da Encarnação Afon-

so. de 72 anos. natural de Olhão. ca­

sado com a sr." D. Maria Evangelista
de Jesus Afonso.

ÀS familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Pessoal HQleleiro

a contabilidade

'#4'9£1 KIENZLE I
Já ao serviço de muitos hoteis
e casas de saúde, permite um

melhor controle dos serviços
e do rendimento das secções

_UMA EQUIPA DE TtCNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALIZAÇAo DE TRABALHO ESTA" AO SEU SERViÇO
Consulte .. nos .

AVENIDA JOÃo XXI. 4-A 'TELEFS. 727028
726074 EM LISBOA. R. PASSOS MANUEL

228·2 .... DTO. TELEF. 30698 NO PORTO

PASSAGEM DE ANO
Foi araça« à alta escola
De gente aleare e carola
(Que não é anacoreta)
Que a noite de S. Silvestre,
Por virtude dum' certo mestre
Se festejou na Fuseta! ...

Senhoras em trajes de gala
E cavalheiros de bengala
Vieram de carro e de trem;
E oe perfumes que traziam
Até quase que escondiam'
O perfume do armazém! ...

Viajando numa «oborret»
De Ford ou Chevrolet
De Simca 1000 ou de Volvo;
Desâe a moâesta à pedante,
TodCJ a gente elegante
Foi ao armazém do polvo/ ...

E houve muita admiraçlfo
Pela bela iluminaçlfo
De lampadas em oeetos ds cores / ...
E para lhe fazerem jus
Houve danças «à média luz�
Recordando velhos amores! ...

Doutores e engenheiros
Bstuâæntes e merceeiros
Vibraram de emoção] ..•
E o e8pumante engarrafado
Andou sempre de braço dado
Com a botija do oarrasoãot ...

Houve Porto e M08catel,
Conhaque e Brandy-Mel,
E aguardente de cana! ... ,

E o b,om vinho dCJ regMa
Deu enorme animaçao
À8 amllijoa8 do Santana! ...

Houve galinha de fricas8é,
Carne assada e puré,
Um nunca acabar de iguarias! ...
E em louvor de S. Silve8tre
Houve quem perswntasse ao mestre:
- Já não come há quant08 dias' ...

Papos-secos eram aos centos
Comidos pelos elemento8
Do conjunto musical ...
E até parece loucura
Como apó8 tanta fartura,
Conseguirqm tocar tao mal' ...

E quando a testa acabou
E o baile se desarmou
No meio de muita poeira;
Alguém com certo desvelo
Viú já nao haver cabelo
Na careca do Teixeira! ...

REIS D'ANDRADE

Vende-se
Camion marca ALBION de

7.ÚOO kg. carga útil em bom
estado tendo levado repara­
ção geral, sem rodar. Motor
eléctrico estado novo, de 3 ca­

valos trifásico marca RABOR.
Cofre porta grande, balan­

ça toda em ferro sistema bás­
cula para SOO kg. Resposta a

este jornal ao n.s 6.897.

VENDE-SE

Propriedade
Compra-se, pequena proprie­

dade com vista de mar, situada
a menos de 1 quilómetro da
praia. Necessário estar registada
pail"a poder-se fazer escritura
imediatamente. Inútil enviar ofer­
tas com preços especulativos.
Agradece-se envio de pormeno-­
res 'e minimo preço, para não

perder tempo. Resposta urgente
ao: Apartado 2.386, Lisboa-2.

;

E-LHE ABERTA PELA

_empresa predial
"�I,$ÑilltA.... ; ..

ti
:�
,il

I
.: ;

.

em FARO MAFATIL
• U A J V E N S • I I, I. II

TELEF. 24243

A[TlVIDIDE REfilOUIUnA
DI [AIA DO ALfiARVE

I

Furgoneta FIAT cabra
aberta 1.204 quilos de carga
matrícula B. A.-60-41 e auto­
móvel VOLKSVAGEM ligeiro
matrícula L. D.-18-95 trans­
formado modernamente 'com

para hotel de l.a elasse, em FARO vidro grande atrás, faróis mo-.

PORTARIA - MESA - COZINHA - QUARrOS dernos e pisca-pisca tudo em

Resposta eom indieação h.,bilitações, Idade, ref.rên- óptimo estado de conservação.
elas f1, se possível, fotografia, para:

.'

Informa. o próprio, José dos
HOTEL EVA (Empresa de Viação Algarve, Lda.)-FA.RO ¡ Santos Bernardo - Rua Vale

1. I!I!2lI • ••
: de Carneiros, à Penha, FARO.

A Casa do Algarve que; na medida
das suas possibilidades, pretende in­
tensificar a divulgação das actividades
do Algarve e o conhecimento das suas

excepcionais condições de zona de tu­
rismo e que tem realizado em colabo­
ração com o SNI, recepções a turistas
estrangeiros e dístribuição de produ­
tos regionais, tomou agora a iniciati­
va de ter permanentemente na sua se­

de uma exposição desses mesmos pro­
diítos, assim como fotografias, plan­
tas, desenhos, etc. de instalações ho­
teleiras e outros motivos de couve­

niente propaganda desta privilegiada
terra portuguesa.
Porque as ideias desinteressadas

não são recebidas entre nós sem uma

pontinha de dúvida, a exposição que
se vai agora inaugurar não represen­
ta ainda, em verdadeira grandeza, o

volume e a variedade dos produtos
da região, algarvia. Marca no entanto
um esforço e um princípio que não
tardarão a ser compreendidos pelos
verdadeiros interessados.
A inauguração da exposição reali­

zar-se-á às 21,30 do dia 14 do corren­

te, após o que pronunciará uma con­
ferência o sr. Luís Gravanita Franco

que se. ocupará da «problemática Tu­
rística do Algarve».
Dado que o confereneista tem via­

jado por grande parte do Mundo e

ao turismo tem dedicado laborioso es­

tudo, aguarda-se com grande expecta­
tiva a explanação do 'seu trabalho de
flagrante oportunidade e possível con­
tributo para a solução de alguns pro­
blemas relativos a esta importante
,fonte de riqueza nacional.

';r?:,:U"Ñ E:O, Br
·S,·E·M m,E�'·X:.

>
.'

PAVIMENTOS pLASTICOS
PARA OS CONHECEDORES

.
+

Pessoal especializado
para a sua colocação.

+

"SOAGE"
T.Loureiro,}-Tt.49054

LISBOA

� _ .

Acidentes de via­

ção em Faro
No cruzamento das ruas do Celeiro

e São Luis, colidiram os automóveis
n.·· EH-12-81 e EI-90-17. conduzidos.
respectivamente por Francisco Rui Ne­
grão Belo e Maria. Otília Margarida
Pacheco, residente nesta cidade. Do
acidente resultou danos nos veiculos e

lesões nos ocupantes do 2.· veiculo.
- Na Estrada da Penha - Faro.

um dumper conduzido por Joaquim de
Sousa Chumbinho. residente naquele
sitio, numa ultrapassagem colheu Ma­
nuel Sousa Neves, casado. cobrador da
Salco. residente na Travessa 'do Pé da
Cruz - Faro. que seguia numa bicicle­
ta, prostrando-o no solo. seg].lindo a

marcha sem lhe prestar assistêI\cia.
Do acidente resultou o ciclista sofrer
ferimentos e danos no vestuário. O pro.­
cesso foi remetido' ao TribUllal Judicial.

-No Largo de São Pedro. o auto
ligeiro FE-80-25, conduzido por Joa­
quim da Conceição Nobre•. residente na

Rua, Actor Nascimento Fernandes. co­
lheu Rita Nina. de 60 anos. solteira.
doméstica. residente na Estrada da
Penha. que sofreu ferimentos pelo que
ficou internada no hospital da cidade.
- No cruzamento das ruas Reitor

Teixeira Guedes e Ataide de Oliveira.
o auto-ligeiro n.· EI-56-08. conduzido
por João Alexandre Viegas4_ residente
na Fuseta. colheu Custódio .J.Vlendes Pi­
res. residente no Alto Rodes - Faro.
que seguia numa bicicleta e na ocasião
não respeitou uma placa de Stop. Do
acidente resultou o velocipedista sofrer
ferimentos. pelo que ficou internado
no hospital da cidade e os veiculos
com danos.

.

Chauffeur oferece-se
CODI prática de todos

os veiculos autoDló"Veis
e prática de Dláquinas
agricolas.
Resposta a este jornal

ao n.O 6.898.

A cadeia de Lagos não te­

ve presos no dia de Natal.

Intidade e!t.·an:seira compra tlotel no

Á1:sarve junto ao mar acabado ou em cons­

tru(:ão.
Inviar informaçües sobre Ioca], (apad­

dade e (õte:SOl·ia para o n.o fj.Sl1.

PublicaçõfZS
«Focus - Enciclopédia

Internacional.
LAGOS - Él-nos agradável referir

que apesar da inactividade da maioria
dos lacobrigenses, as graças de Deus
para Lagos assínalam-se de dia para
dia.
A cadeia comarcã que abrange uma

área relativamente grande, não contou
presos no dia de' Natal de 1965.
A praía da D. Ana. viu-se repleta de

suecos. dinamarqueses e finlandeses no
dia 30 de Dezembro de 1965. Ali.' lhes
foi servido almoço pela Estalagem de
S. Cristóvão que vem. felizmente. con­

tríbuíndo para o bom nome de Lagos.
Tivemos conhecimento que o proprie­
tário mais' não fez por prevenção tar­
dia o que se explica. por se tratar de
«passeio maritimo a praia desconheci­
da». Mesmo assim. a avaliar. pelo que
nos têm referido os que milis de perto
acompanharam os que passaram a tar­
de de 30 na praía D .. Ana, tudo resul- DIRECÇÃO-GER� DOS SERVIÇOS
tou a contento dos nossos visitan-, AGR�COLAS - Saiu o Caderno .n.o 26
tes. - J. S. P. I que Insere. o trabalho «O serviço de,

. aVISOS agr-ícolas em França - Avisos
- I do mildio da Videira»». do eng. agrõn,

Rodrigo Xavier da Cruz.

Está publicado o fasciculo n.« 23 de

«Focus - Enciclopédia Internacional».
o qual insere muitas ilustrações, ocu­

pando-se, entre outros, dos seguintes
temas: Dolmen, Dornínteanos, Dar, Dos­
toievski, Alto Douro. Doutor, Douro

Litoral," Drenagem. Dreyfus, Dualismo,
.

Dublin. Duelo, Alexandre Dumas, San­
tos Dumont, Isadora+Duncan, Albrecht

Durer. Eleanora Duse, Gil Eanes,
Eclusa. Ecologia. Economia, Ecumenis�
mo, Edinburgh, Edison, Educação.
Elgeía, Egipto, Einstein. Eisenhower.
Elasticidade, Electrão, Máquinas Eléc­

tricas, Electricidade. etc.

Casa
ArmazémCompra ..se construção

recente, em la:Sf>s, 4 il

f) inquilinos. Indi(ar
preço aa José iláudio
fa(arnaçãoi �ua da
Ãtalaia,-lã� LÁf3()§.

Trespassa-se, por motivo de
falecimento, cl área de 112
m2.J bem localizado próximo
do mercado, em Faro. Tratar
Rua de S. Luís, 36 ou telefo­
ne 22637.

Hotel no AIga,rve
COMPRA"'SE

COMPANHfA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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Av. Duque D'Avilo, 195

Telef. 1t8181 -- Teleg. RENOTEL ---, LISBOA

produtores
venda total

LARANJAS·
-

LIMOES -�TANGERINAS
·Grandes

A

e p�quenos
de

-

a oportunidade
dos seus pomares

têm ',agora

p,arcis.ou

directamente
"

a indústria

Um moderno Hotel- Todos os quartos com banho

privativo, rádio, telefone e aquecimento central

Óptimo serviço de Restaurante e Bar

AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

CIREL sua

total
_
da

modelar instalação
fruta

.

o aprcver-
magníficos

com a

tamento com

industrial

que produz
faz
os

Refrigerantes, Sumos e Concentrados C I R E L

melhorelREl paga mais e

, industrializ�
•

mais e

porque
melhor I

Um nosso comprovinciano galardoado
com o «Prémio Governador da Guiné»
'O "Prémio Governador da Guiné»

instituído pela, TAP e destinado a ga­
lardoar militares ou civis que na pro­
víncia da Guiné se distingam na luta
contra o terrorismo, coube desta vez

a um algarvio, natural de S. Bartolo­
meu de Messines. Tr-ata-se do L° cabo
do Exército António João da Bica,
filho do sr.

'

João da Bica e

da sr," D. Ma­
r i a Angélica.
Prestando ser­

viço na Guiné
desde Outubro
de 1964, muito
se tem distin­
guide pelos seus

actos de bravu­
'ra e de abnega­
ção frente aos

grupos inimi­
gos.
Bem elucida­

tivo quanto aos

seus actos he­
róicos é o lou­
vor que ainda
há pouco lhe
f o i conferido
pelo sr. coman­

dante militar
da Guiné que - I.°,cabo Anlónlo

transcrevemos:
João Bica

"Tendo-se oferecido para seguir à
testa das nossas (rapas durante uma

CIHEL Consórcio Industrial de Refrigerántes Portugueses, Lda.
QUINTA DE MIRABELA LINDA-A-PASTORA

entrada do Novo· Âno no Al­

garve foi saudada em várias línguas
rOonc!U8(JO da l." págitl4)

reza afável e acolhedor, esmerou­
-se em, proporcionar ambiente de
fraternização e de tal ordem foi
este que nãopouoas vezes os 'visi­
tantes partilharam nos bailes com

moças e moços dos ranchos. Am­
biente de alegría' e de generosa

Foram atribuídos os A

prémios do concurso

de montras de Vila Real
de Santo António

mo; Manuel Cipriano, vereador;
Abílio José Proença, chefe da Se­

cretaria da Câmara Municipal e

José Manuel Pereira, em represen­
tação do nosso jornal, reuniu na

segunda-feira o júri do Concurso
de Montras, que apreciou demora­
damente as montras inscritas, de­
cidindo atribuir o 1.° prémio à So­

ciedade de Tecidos Guadiana, Lda.,
o 2.° a Auto-Avenida Acessórios,
Lda., o 3.°, à Pastelaria Œdeal; men­
ções honrosas à Casa Trindade
Coelho (3 montras) e il- Casa Rubi

(2 montras) e diplomas de com­

participação à Casa Caravela, à

Casa Cisne (2 montras), e aos srs .

. José Lopes Viegas (2 montras),
Joaquim Jõsé do Carmo Oeiras e

Ernesto Duarte (2 montras). To­

dos os estabelecimentos inscritos
têm dependências na Rua Teófilo

Braga, exceptuando o do sr. Joa­

quim J. P. Oeiras, que se situa' na
,

Rua Sousa Martins.
.

Das montras premiadas, a pri­
meira integra-se harmoniosamente
no espírito da quadra, a segunda
é uma fantasia bem' idealizada e

iluminada, com .alegre alusão ao

ramo do comércio do respectivo
A praia desconhecida que •• anuncla"a ao. lurl.la. era, afinai, a liada

concorrente e às festas recém-fin- praIa .e Doaa Ana o!,de foram recebido. com manlfeslações fo'lcl6rlcaa

das, e a terceira uma trabalhosa, hospitalidade que deve ter sensíbí­
bairrista e «doce» imitação do rá-

lizado nacionais e estrangeiros quedio-farol vila-realense. vieram passar a época festiva a
Os prémios, constítuídos por va- esta privilegiada costa atlântica

liosas placas em ouro e prata, en-
que está ainda na fase preguiçosa.contram-se expostos numa das
.de esfregar os olhos para acordar.

montras da Casa Trindade Coelho.
. .•._

Ainda há muito que fazer, prín-
cípalmente no que respeita a re-

TINTAS «EXCELSIOR» creios, para conseguirmos fixar

aqui e em particular na época hi­
bernal, número avultado de gentes
de outras terras que desejam e pre-
cisam auferir boas condições cli­
matéricas mas que não dispensam

A=t!1:tí{., • os r�c:eios que distraem e ajudam

b k tt
¡ �id��Vlar o pesado fardo que e a

an e I Como primeiro ensaio, à escala

I internacional, podemos dar-nos por
satisfeitos. Roma e Pavia não se

I fizeram num dia! Há ainda que
trabalhar muito e não devemos es-

quecer que neste negócio do turis­
mo, como em todos os negócios,

. há muitos concorrentes. E um dos
mais activos é precisamente a Ju;

[ goslávía que, segundo nos disse­

ram, tem profusa propaganda na

América do Norte, em especial em
Nova Iorque, em todos os locais

operação e tendo estas sido embosca­

das por elementos inimigos que alve­
javam as nossas forças com tiros de
pistola metralhadora e de, espingarda,
devido à sua pronta reacção conse­

Ruiu eliminar um elemento' inimigo,
ferir outro e ainda aprisionar uma

pistola-metralhadora de que o inimigo
se servia, tudo isto se desenrolando
debaixo do fogo inimigo, demonstran­
do assim coragem, decisão, serena

energia debaixo do fogo, sangue-frio,
volentia e desprezo pelo perigo, '

Posteriormente, durante uma outra

operação em que uma viatura, ao

atravessar um rio, numa jangada, se

partiu, tendo cama consequência a

mesma viatura caído ao fundo do rio,
o 1.° cabo Bica ofereceu-se, voluntã­
riamente, para mergulhar nas águas
a fim de prender os cabos que recu­

perariam a viatura, assim como diver­
so material de guerra considerado
como perdido. Trabalhou durante ho­
ras seguidas, não se poupando a es­

forços físicos no que demonstrou ex­

cepcionais qualidades de abnegação,
desinteresse e sacrifício exemplares,
numa afirmação constante de reco­

nhecida coragem moral.
Em Abril de 1965, durante um ata­

que ao Destacamento onde se encon­
trava de reforço o grupo de combate
ã que pertencia, uma vez mais reve­

lou as suas invulgares qualidades de
combatente tendo o seu comporta­
mento debaixo de fogo servido de in­
citamento às nossas tropas' que puse­
ram o inimigo em fuga desordenada».
O prémio referido consiste numa

viagem grátis" de ida e volta, por via
aérea Bissau-Lisboa-Bissau, encon­

trando-se já o nosso comprovincíano,
no gozo de merecido repouso, na sua

terra natal. roonofu8<'lo da 1.· pdg'M)

Puzzle de Pala'Vras

sOl_uçAo

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelss Verdes'- LISBOA

A ... Peste; B Mentis; C ... Trina;
D ... Acedo; E Sina; F ... Aço; G ...

Mora; H ... Morna; 1... Gorado; J ... So­
nhe; K... Sisão; L... Menu; O... Suco;.
P ... Adi; Q ... Eis; R. .. Sá.

Sete pecados mortais
Me ensinaram na doutrina,
Oonheço agora dois.mais:
São os teu8 olhos menina ...

AUT-OCARROS DE ALUGUER
4328 A LUGARES

NA

RESTAURANTE

-o P�S(ADOR»
RUI T.ófilo Brag., n." 42- OLHAo

Servem-se lanches e ban­

quetes para baptizados,
casamentos e reuniõesI • lil � J:'l Q o

i •• tata.t.AA�
�J A,FAT Il

SOCIEDADE INTERNACIONAL DE REPRESENTAÇÕES. LDA.

IYI F A R O - R U A I V E N S. 11. 1. o - T E L E F O N E 2 42 43
PORTO. LISBOA. COIMBRA

DESDE

Não deixe de consultar o concessionário:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
22237 FAROTelefone

COZINHA
UM

exeustor

Magníficas instalações

{I-

Comissão Distrital de'
Faro para as comemo­

rações do 40.0 aniversá-

rio da Revolu-onde é possível afixar um cartaz.

Estamos em crer que os nossos

visitantes retiraram satisfeitos, que
não esquecerão fàcilmente o «ré­
veillon» maravilhoso que lbes ofe­
receu o Vasco daOama, o espectá­
culo do fogo de artifício na Baleei­

ra, os almoços regionais da praia

ção Nacional
Está constituida a Comissão Distrital

de Faro para as comemorações do 40. o

aniversário da. Revolução Nacional, que
é presidida pelo sr. dr. Joaquim Ro­
mão Duarte, governador civil do 'distri­
to e de que fazem parte os srs. coronel
Moura Segurado, comandante militar
de Faro; coronel Santos Gomes, coman-·
dante distrital dá Legião Portuguesa:
dr. Medeiros Gaivão, presidente da
Comissão Distrital da União Nacional;
contra-almirante Henrique Tenreiro,
coronet Sousa Rosal Jr., dr. Jaime Guer­
reiro Rua e eng. Sebastião Ramires,
deputados pelo Algarve; major Vieira
Branco e 'brigadeiro Costa Franco, res­

pectivamente presidentes das Câmaras
Municipais de Faro e Lagos.

Leia o JORNAL DO ALGARV.!
e .alterá o (JDe .l' pa••a DOAI.arre

�••••• � •••• t ••••••• ,

Plano de obras públicas
para o corrente ano
(OOnc!U8(JO da t» página)

'/

do Pinheiro; começo das obras do
Ginásio da Escola Industrial e Co­
mercial de Faro; abastecímento de

• água a S. Bartolomeu de Messines
, e zona rural de Portímão; reforço
'de abastecimento a Portimão e

Praia da Rocha; conclusão do abas­
tecimento a S. Brás de Alportel;
rede de' esgotos de Faro, Fuseta
e S. Brás de Alportel; trabalhos
no Emissor Regional do, Sul, em

Faro; inicio provável das obras de
construção do edifício dos C. T. T.
de Portimão, da-sede da 5." Compa­
nhia do Batalhão n.s 2 da Guarda
Fiscal e Delegação Aduaneira de

Faro: conclusão da cadeia comar­
cã de Vila Real de Santo António;
de casas para famílias de fracos

recursos" em Faro e do bairro dos

pescadores de Alvor e começo do
bairro dos pescadores di Monte.
Gordo.

de Dona Ana e da Adega Coopera­
tívá de Lagoa - e os seus vinhos
e os outros atractivos que lhes fo­
ram oferecidos por toda a costa,
incluindo a amenidade térmica das
águas em que se banharam ..

E cá ficamos à sua espera e dos

amigos que hão-de trazer no fim
do ano decorrente.

CAVALINHAS INTEIRAS-Em latas tipo
5 quilos. Vende a firma; S�IAS, IR­

MÃOS & c.n, LDA. - OLHÃO

\

Gru a

DINAMARQUESA

CARGAS 300 8 2.000 kgs.
Peça uma demonstração a

M'NASTEL�, LDA-�
LISBOA-rua d. filipa de v i l h e n e , 12

p O R T O - r u a d o b o I h êo , 6 1 • 6 6

H i d r 'á, u I i c a

« 'R E F I X »

OFICINASARMAZÉNs EPARA
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GENTE CONTENTE
COM ÁGUA QUENTE!

';,¡
1

Corno eles estio contentes! Pudera-ia água
"tá à boa temperstaæ, o banho é bom
e eles brincam e do fea�es!

o processo mais próprio de aquecer água
é o esquentador a Gazcidla:

raPidez,econo��je�cl�k�i�ên�C�ia�!����������
um. oham. viva onde quer que viva
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DESPORTIVAS
F u T E B o

J. DOURADO

L
Basquetebol no Algarve

Campeonato Distrital da I Divisão
SAMBRASENSE r FARO E BENFICA

Campo de Sousa Uva, em S. Brás
de Alportel.
U Sambrasense - Filhó; Chabi, Lou­

renço e Quim; Matias e Izequiel; Jú­
lio, Teixeira J. Carlos, Cava e Vicente.
Faro e Benfica - Vítor; Jacob, Nan­

do e Maranças; Vivaldo e Don Juan;
Serra, J. António, Licas, Manuel e

Lagos. ,

Árbitro, Manuel Gonçalves.
O embate entre as duas turmas; de

valor aproximado, criou um ambiente
de expectativa, que redundou afinal
num fracasso de exibição. Jogo insípi­
do, «trapalhão» a que não foi estranha
a quadra festiva que atravessámos. O

que se passou na verdade no rectân­
gulo não deixa saudades, sob o ponto
de vista futebolístico, pois os dois «on­

zes» apostaram-se numa tácita colabo­
ração em praticar exibição negativa.
Os locais, com um golo de Júlio quase

no início da partida, só no declinar do
desafio lograram confirmar o seu li­
geiro ascendente, marcando' Cava, de
grande penalidade, o segundo tento, a

uma equipa sem inspiração para a ré­
plica.
A bola andou sempre pelo ar. As

quedas eram constantes, tropeçando-se
na própria areia que parecia de chum-

��ta�a;;'s ���i�����t�a¡�t,;:te�rea��ssaç��
consequências da passagem para o ano
novo. Os jovens haviam cantado até
altas horas da madrugada as «janeiras»
entoando os tradicionais louvores ao

Deus-Menino, e assim os noventa mí­
nutos foram um suplício que a, equipa,
em conjunto formulava os melhores
votos para que terminasse o mais de­
pressa possível .. , com os dois pontos
averbados!
A equipa de arbitragem «ambientou­

-se» ao estado de espírito dos jogado­
res, andando nalguns períodos às cegas
pelo campo. Exactamente numa destas

J'

I

Taça Dr. Maia loureiro
A Federação Portuguesa de Fute­

bol organiza no 'corrente ano a «Ta­
ça Dr. Maia Loureiro» a disputar por
selecções distritais de Juniores, para
perpetuar o nome daquele saudoso
dirigente desportivo.
Deve-se a diligência do sócio hono­

rário da Associação de Futebol de
Faro e membro do Conselho Técnico
da F. P. F., sr. Dimas Duarte Lima,
o vermos a selecção do Algarve in­
cluída no reduzido número de selec­
ções que disputarão, a expensas' da
F. P. F., a 'referida «Taça Dr. Maia
Loureiro».

-,

ocasiões o Unidos fez um tento- lim­
pinho - estávamos no local próprio
para nos autorizarmos a tal afirma­
ção - e depois de certa hesitação, re­

solveu-se marcar pontapé de' saída.
Para esta gritante injustiça, que noutra
altura poderia ter tido consequências
desagradáveis, não houve protestos.
É -que os jogadores esperavam o fim
ans-iosamente para irem tomar os du­
ches frios, refrescando e aclarando as

ideias ... - C.

Apurado o raprenntante do
Sotavento para as finais do Re­
gional de Juniores do Algar"e

Olhanense, 48
,,01 BODjoanensel», 28

Para apuramento do vencedor da
zona do Sotavento do Regional de Ju­
niores realizou-se, no domingo, no cam­

po da Alameda em Faro�' o encontro
entre os juniores do Olhanense e do

Bonjoanense que terminou com a vi­
tória dos rubro-negros pela marca ex­

pressiva de 48.-28.
Os vencedores tomaram o comando

do encontro desde o primeiro momento
e não mais o deixaram, respondendo
bem os bonjoanenses. Ao intervalo o

resultado era' 26-15, favorável aos de

Olhão. .

..

d'Com esta vitória o Olhanense Ira IS­

putar as finais com o Clube Ténis da
Praia da Rocha apurando-se então o

representante aÍgarvio aos Nacionais.

R.ESULTADOS DOS JOGOS

Il Divi.ão Nacional

Olhanense, 2 - Alhandra, 1
Or.íental.c O - Portimonense, 1

IDi"i.ão Di.t�ital

Esperança, 0- Olhanense (R), 1
Sambrasense, 2 - F, e Benfica, O

Farense, 7 - Fuseta, - 1
Portimonense (R), 3 - Lusitano, 1
Moncarapachense, 3 - Silves, O

DiMtr;tal de Juniores
Silves, i - Farense, 3

Portimonense, 2 - Olhanense, 2
-

Último encontro do R�"ional
de Seniores

Para termo do Regional de Seniores,
realizou-se no Campo Abilio Gouveia
em Olhão o encontro em atraso entre
«Os Olhanenses» e o Ginásio Olhanense
que terminou com o .resultado tangen­
cial Ginásio, 35 - «Os Olhanenses», 36.,JOGOS PARA AMANHÃ

Il Di.i.ão Nacional

Olhanense-Seíxal
Torriense-Portimonense

Nacionais da 1.a e 2.a Divisão

Realizam-se hoje os seguintes encon­

tros: às 22 e 30, no Parque Desportivo
Cristóvão Viegas o jogo Olhanense­
-Benfica e às 21 e 30 no Parque do
C D. «011 Olhanenses» G jogo «Ol!
Olhanenses»-Algés.

1 Divisão Distrital

Silves-Esperança
Faro e Benfica-Olhanense (�.)

Fuseta-Moncarapachense
Portimonense (R)-Farense
Lusítano-Moncarapachense -------------_.

Distrital de Juniores
Portimonense-Farense
-Olhanense-Lusí tano

Coneurso extraordi­
nário para, guarda.
p:rovisórios da P. S.P.
Está aberto' . éoncurso extraordinário

para guardas provisórios da Polícia de

Segurança' Pública, devendo os docu­
mentos dos candidatos dar entrada no

Comando-Geral da Polícia de Seguran­
ça Pública, sito na Avenida Al?-tónio
Augusto de Aguiar, n.» 18, em LIsboa,
até ao dia 20 do corrente, Os documen­
tos recebidos depois daquela data fica­
rão aguardando a realização do con-

curso séguinte. _

.

Os documentos podem ser enviados
directamente sob registo do correio,
ao Comandó-Geral, para o endereço
acima indicado ou entregues em quãl­
quer das secrétarias dos comandos de
Policia de Segurança" Pública ou das
Unidades Militares ou das Câmaras
Municipais. A norma da documentacão,
bem como 'o detalhe das condições e

programa do concurso podem ser con­

sultados nos Comandos de Policia de
Segurança Pública nas sedes dos res­

pectivos distritos, ou ainda nas sedell
dos concelhos onde existam Secções,
Esquadras ou Postos Policiais.
As provas do concurso efectuarn-se

nas sedes dos distritos onde os can­

didatos tenham domicílio habitual.

José Nunes ganhou
a taça « E.V. A.»

Conforme noticiámos, o Grupo de
Xadrez de Faro promoveu um torneio
dotado com a taça «E, v. A.». No final,
os xadrezistas srs. Luís Fernandes, Jo­
sé Nunes, capitão Craveirinha e João
Alhinho atingiram_ os mesmos pontos,
5 5, pelo que houve que recorrer a
uma finalíssima. Saiu vencedor o sr.
José Nunes, que chamou a si a taça
em disputa.

I
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Constrói-se em BareelonD o mais im.portante

frigorífieo da zona mediterrâniea'
�------_ ... _-----

ENSINO NO ALGARVE
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No porto de Barcelona está em construção _um conjunto de instalações
frigoríficas de tal capacidade que poderá armazenar toda a carne, peixe;

.

ver­

duras e frutas que a população da cidade (1.755.361 habitantes} consumirá
durante um mês. A sua capacidade ascende a 40.000 metros cúbicos de salas
rejrigeradas, o que torna este armazem frigorífico o mais importante da con­

cha mediterrânica. Tem a altura equivalenie a uma casa de quinze pisos e

encontra-se próximo do molhe de San Beltran e da estação [erroviária de
Morrot.

-

i
As suas instalações serão inauguradas em Março e prestarão um importante

serviço não só ao abastecimento de Barcelona e sua zona, como também ao

tráfego marítimo mediterrâneo e à comercialização dos produtos de ex­

portação.

Téonlco

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeadas professoras provisó­
rias da Escola Industrial e Comercial
de Loulé, as sr.s D. Maria Fernanda
Correia Alves de Sousa, do 5.· grupo,
L· grau; D. Dina Maria Chumb_inho
Guerreiro 8.·, 2,· grau; dr.' Gisela
Maria Riéardo Xavier. 11.·, 2,' grau e

D, Marja Madalena Fernandes Guer­
reiro da Encarnação, 11.', l.. ¡¡-rau.'

I
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lnvedimentos na indústria

e���a de ADgor,
o Instituto das Indústrias de Pesca

de Angola planeou um vasto progra­
ma de acção que envolve investimen­
tos da ordem dos quarenta mil con-

tos.
_

Por esse programa, as actividades
piscató<rias vão ser beneficiadas por
várrias iniciativas e melhoràmentos,
entrê os quais devem salientar-se a

montagem de aladares mecânicos na

frota pesqueira, com o fim de dimi­
nuir o esforço exigido à mão de obra;
a instalação de mais algumas fábricas
de farinhas e óleo de peixe, com as

quais serão sensivelmente diminuídos
os desperdícios de pescado e aumen­

tado o rendimento da actividade ex­

tractiva; na mesma 0'rdem de ideias,
a montagem de uma fábrica de con­

servas em Porto Alexandre; e a insta­
lação, em todas as fábricas, de quei­
madores modernos para substituir a

utilização da lenha por combustíveis
mais adequados.
Do mesmo modo, algumas fábricas

de peixe seco, de conservas ou de

,-congelados, que se encontrem geogrà­
ficamente mais isoladas, serão ape­
trechadas com pequenas unidades pa­
ra o fabrico de farinha e óleos, por
forma a .proporcionar um aproveita-­
mento racional dos desperdícios de
pescado e, consequentemente, possi­
bilitar uma melhor rentabilidade.
Parte das exigências financeiras re­

queridas para a execução destes em­

preendimentos foi satisfeita atJravés
do Banco de Fomento Nâcional, pela
concessão de um empréstimo no

montank de quinze mil contos.
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Lota de No mês de Novembro o

movimento de vendas das
traineiras em Peniche foi o

seguinte: Adónis, 22.639$;
Afrodite, 83.912$; Amélia
77.5575; Anabela, 65.869$;

Peniche

�.
r
I
I

Maria,

Ângela "Maria, 36.301'S; A t I e ta,
34.099$; Augusta Maria, 20.790$;
Bairrista, 201.998$; BaleaI, 8.809$; Bei­
ra Nova, 24.723$50; Benito, 85.593$;
Branca de Neve, 185.348$; Campeão,
98.181S; Cristo Deus, 189.121$; Des­
portista, 35.884$; Fé, 30.986$; Filipa
d e Lencastre, 41.930$; Flandres,
76.656$50; Flor de Peniche, 76.511$50;
Giesta, 100.172$; G1adiadm, 50.951$;
Graciosa, 1�.213$; Herói, 41.397$; Uha
de Sonho, 118.700$50; Lagoa Azul,
6.706$; Lusíada, 146.955$70; Maria das
Neves, 22.883$; Mena, 66.877$; Mes­
tre de Avis, 72.621$; Mira Norte,
21.081$; Mónaco, 85.752$30; Monte
Carlo, 40.287$; Niágara, 33.576$; No­
va Dóris, 22.635$i Nóva Erre,
86.622$; Nova Leirosa, "10.407$ Nova
Varina, 82.077$50; Nova Venturosa, 25.744$; Praia de Leirosa, 5.080$; Pr·i-
61.790$; Novo Centauro, 52.656$; morosa, 887$; Relíquia, 167.452$;
Nov0' Ladino, 53.448$; Pérola da Cos- Sansão, 826$; Sete Anões, 57.499$;
ta, 44.842$; Portimão I, 26.866$50; Vanguarda, 40.474$; Violeta, 73.496$;
Porto Alto, 100-.643$50; Pmtomar, J Vivic¡¡¡jo, 77.286$; Zezinha, 73.288$.
246.662$; Portucalense, 76.849$50; Venderam-se 66.698 cabazes, no to­

Portugal II, 13.052$; Portugal y" tal de 3.621.666$.

Foram nomeados regentes de cursos

de educação de adultos, no Centro de
Instrução de Sargentos Milicianos de
Infantaria, de Tavira, os srs, furriel
João Ricardo Antunes Santos; segundo­
-sargento João Manuel Gonçalves Mi­

guel e primeiros-cabos José Godinho
Marques Calado e José Inácio Vera.
- Foi autorizada a contrair matri­

mónio com o sr. António Camilo do
Nascimento, a professora sr,' D. Deo­
linda Maria. da Silva, da Fuseta.
- Encontram-se a concurso Gil se­

guintes lugares em escolas: masculinos:
Benafim Grande, Loulé; 2,' lugar da
escola n.· 1, de Loulé; e Amaro Gon­
çalves, Luz, Tavira; mistos: Gorjões,
Santa Bárbara de Nexe, Faro I' Amaro
Gonçalves Luz, Tavira e foi suspenso
õ posto escolar de Fonte.- Louseiros, AI­
cantarilha, Silve�.

DRIVE-IN

SERViÇO �SP�CI�L

BAR E SNACK·DE

para automobilistas

No cruzamento PRAIA. VERDE
-Castro Marim

(a 6 kms. de Vila Real de Santo António)

A.LGARVE

por JOlt DOURADO

Em prol do .turismo
olhanense

ATRACTIVOS turísticos como os que
-

a nossa terra oferece ao seu vi­

sitante são, quanto a nós, incompará­
veis e inéditos e certamente bastariam

q qualquer localidade como bons moti­

vos de 'interesse. O tipismo das nossas

açoteias, as características e estreitas

ru"elas da «Barreta», a bela ilha da

Armona,"etc., convencem o mais exigen­
te turista, Compreendendo tais razões,
têm ultimm�ente as entidades oficiais
prestado maior atenção ao turismo olha­

nense, sendo de registar a visita do

numeroso grupo de suecos, que 'ao Al­

garve vieram passar alguns dias, Pelo

que ouvimos de [ente sesrura, foi esta

a primeira duma, série de mBiÇas de

turistas estrangeiros. Para que este

auténtico despertar se torne em con­

tínua actividade, muito há que fazer,
mas para já é absolutamente necessá­
_ria a existência dum grupo de bons

ottumenses aptos e dispostos a cola-
borar com o nosso esforçado presiden­
te da Camara na organizaç(io das recep­

ções a quantos pretendem vir até nós.

Da simples formação desse grupo, po­
derá em nossa opinião, surgir algo de

muito útil para o turismo de,Olhão.
URGENTE A BENEFICIAÇÃO DO

PAVIMENTO DA RUA DA MAJUCA
- Louváveis, s�m sombra âe dúvida,
os esforços f�itos pela Camara Munici­
pal na melhoria do pavimento de inú­

meras artérias desta-vila, Há, no en­

tanto, uma artéria com consuierâve;

movimento, cujo piso provoca enormes

dificuldades aos veículos que por ela

passam, dada '£1 sua irref!Ylaridade.
Referimo-nos a uma parte da Rua da

Majuca, que faz a ligaçtlo da Doca Nova

à Avenida da República e por onde,
actualmente, se faz o transporte de

peixe e outras mercadorias,

Embora certos de que esta -repara�
ção também estará incluída no proçra­

ma de benejiciaçôes atrás citiuio
, áqui.

deixamos o reparo,. a fim de que com a

possível brevidade, o problema' seja
resolvido.

FARMÁCIA DE SERVIÇO PERMA-

-�_e._ ... _�__ ... _tMD ... _

A dIminuição da pesca
do atum vermelho
A pesca alemã de .atum parou qua­

se completamente em 1963 e 1964.
No ano de 1963 não se pescou ne­

nhum atum e no ano de 1964' quase
aconteceu o mesmo, tendo os pesca­
dores alemães, no Mar do Norte, de­
dicado a sua atenção apenas" a um

ünico peixe dessa espécie. Num rela­
tório do Instituto de Pesca de Cabo­
tagem e de Pesca de Água Doce de­
pendente do Instituto de Pesquisa Fe­
deral para a Pesca, diz-se que este
retrocesso é de surpreender e explica­
-se pelo desaparecimento que se vem

observando desde 1958 de novas gera­
ções de atum no Norte da Europa.
Contra a opinião dos pescadores eu­

ropeus, os cientistas não vêem uma

relação directa entre "o desapareci­
mento dos cardumes de atum na zona

média do Mar I do Norte e as explo­
sões que se têm realizado neste mar
para medição dos reflexos sísmicos.
Na opinião dos-cientistas, o desapare­
cimento d0' peixe é devid0', principal­
mente, a circunstâncias naturais. O
grupo de trabalho «Atum Vermelho»
do Conselho Internacional para Pes­
quisa Marítima (ICS), cuja fundação
em 1961 foi sugerida pelos alemães,
recolheu entretanto novo material de
estudo sobre 0' atum vermelho e ti�
TOU 'daí várias oonclusões. A pesca
total europeia de atum vermelho en­

contra-se desde há alguns anos em

permanente retrocesso. Os desembar­
ques de atum provenientes da Europa
d<J Norte, isto é, da Noruega, Suécia,
Dinamarca e da R. F. A., atingiram,
no período de 1950 até 1964, o seu

máximo absoluto. A pesca destes paí­
ses subia anualmente de 9.000 a

14.000 toneladas. De 1956 a 1962 os

desembarques desceram para 3.600 a

7.200 toneladas e nos anos de 1963 e

1964 para, apenas, 129 e 1.100 tonela­
das, provenientes quase exclusivamen­
te da região de pesca da costa norue­

guesa. Também foi mi. Biscaia, nos

anos de 1951 a 1955, que a pesca dos
pequenos atuns vermelhos atingiu o
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Uma velha enfermidade que vol·
ta 'a fazer vítimas - o raquitismo'

Machado
CESAR

Todas as-criançás nece-ssUam. d.e vitamina D
HAMBURGO - O raquitismo, en­

fermidade tida há muito como supe­
rada, voLta a constituir, após um

desenvolvimento imperceptível, mas

constante, séria ameaça para recém­
-nascidos e crianças. Numerosas re­

vistas médicas vêm publicando inquie­
tantes informações que dão claramen­
te a entender a gravidade do recru­

descimento da temível .doença, que
outrora assumira a projecção de uma

autêntica epidemia. Tanto na Repú­
blica Federal, como na maioria dos
países europeus .se levanta a questão
de como foi possível o retomo da en­

fermidade, pensando-se desde logo
nas providências a tomar.
O conhecido pediatra alemão, prof.

dr. Küster, que acompanha de perto
o desenvolvimento do raquitismo há
mais de 11 anos, ocupou-se recente­
mente. do esclarecimento deste proble­
ma na «Deutsche Medizinísche Wo­
chenschrift» (Semanário Médico Ale­
mão). O aumento súbito do. raquitis­
mo reflecte-se nitidamente nas esta­
tísticas da Clínica de Pediatria de
Essen, de que o prof. Küster é direc­
tor. Enquanto até 1955 só foram
apontados casos ligeiros da doença,
nos anos seguintes, trataram-se crian­
ças em estado grave. Este número
cresceu numa média anual de 17 ca­

sos. Entre 1962"e 1963 contaram-se
já 23. Nesse mesmo ano focam,' além
disso, internadas sete. 'crianças de dois
anos atingidas de raquitismo galo­
pante. Em 1964 chegaram a verificar­
-se dois casos fatais.
Esta estatística não é, porém, um

caso isolado, nem na Alemanha, nem

na Europa. É ainda mais impressio­
nante porque a ciência médica está,
há mais de vinte anos.vern situação de
não só curat o raquitismo como evi­
tá-lo completamente por meio de cui­
dada profilaxia, De

-

facto, entre 1931
e 1955 o clínico. alemão Windaus,
Prémio Nobel de Medicina, estudou
o efeito antiraquítico da vitamina D.

por G. HERTEL

Os médicos acolheram a vitamina
D com entusiasmo. Dentro em breve
era tão popular como hoje em dia a

vitamina C. No momento, .porém, em
que a investigação revelou ser a vi­
tamina D prejudicial quando tomada
em excesso e poder desse modo con­
duzir a graves perturbações no desen­
volvimento ósseó, o entusiasmo des­
locou-se 'para o extremo oposto. A
divisa seguida durante anos «muito
cura muito» cedeu a uma temerosa
desconfiança, partilhada não só pela
população, mas também por" numero­
sos médicos que nessa 'altura efectua­
vam a sua especialização. É nesse

sentido que se devem interpretar as

palavras do prof. Küster segundo o

qual ainda hoje há médicos que vêem
na vitamina D mais um veneno do
que um medicamento,
O combate ao raquitismo deve ser

urgentemente reencetado, recomenda
o prof. Küster. Dá-se hoje de novo

primordial importância ao esclarecí­
mento dos métodos profiláticos, so­

bretudo junto das mães jovens. A in­
quietação, que se estende já às popu­
lações - a recrudescêncía do raquitis­
mo constituiu na República Federal
objecto mesmo de grande debate no

Parlamento - não deve, na opinião do
mencionado pediatra, conduzir à adop­
ção duma profilaxia inconsciente. As­
sim, por exemplo, uma dose dupla pa­
ra aquelas crianças a quem é já minis­
trada vitamina D é, além dI' desneces­
sária, ímprudente, É essencial que todas
as crianças voltem a receber uma quan­
tidade equilibrada desta vitamina. O
conhecido cientista alemão prof. dr,
H. Mai (Münster), pediatra e investi­
gador da matéria, ilustra bein esta ne­

cessidade com a imagem seguinte:
«Na luta contra 0' raquitismo it rede
profi1ática não tem de ser tecida com

fio grosso, mas, sim, em malhas aper­
tadas».

ICO Segredo das Grutas de Spig,
gi», por Enid 81ylon

Incluido na sua colecção «O! Melhores
Livros para Crianças» a Livraria Clás­
sica Editora acaba de publicar um novo

livro de Enid Blyton, «O Segredo" das
grutas de Spiggy».
'É de salientar, como primeira refe­
rência a este novo livro para jovens,
a sua feliz apresentação e o facto de
com ele o editor passar a publicar esta
conhecida colecção em volumes carto­
nados com capa totalmente ilustrada
e plastificada, que- vem satisfazer em

absoluto o gosto dos pequenos leitores.
O livro, profusamente ilustrado, con­

ta-nos mais uma extraordinária histó­
ria, cheia de interesse, cuja leitura ar­

rebata o leitor da primeira à última
página, como aliás sempre acontece
com os belos livros de Enid Blyton,
uma das escritoras mais lidas pelos
jovens de todo o mundo,
Sobretudo aos pais e educadores, que

tanto se preocupam por incutir em seus

filhos o gosto pela leitura aconselha­
mos este livro que, pelo seu saudável
e atraente conteúdo, lhes facilitará tão
difícil tarefa.

«A Pele' Jo Tambor», por
Barry Wynne

«A Pele do Tambor», n.v 11 da cõlec­
cão «Viagens-Aventuras-Epopflias», é
mais um testemunho do esforço que a

Livraria Clássica Editora vem 'fazendo
no prosseguimento da publicação de'
obras .de verdadeira categoria no géne­
ro, não descurando nunca a veracidade

........... "" -

NENTE - Na próxima semrma, terá

Lo seu período de" serviço permamente

'

.-VroSa Farmácia Ferro, sita na Avenida da

República .

Semi-Trayler-Tanque
Vende-se com a ca.pacida­

de de 16.0001. pronto a en­

gatar a qualquer tipo de
tractor ou carnion - reboque
Rua do Alvito, 33 - Lis1)oa-3
Telefones 637024 - 633537

seu ;uge. No Golfo de ,cádis e ao lar­
go da costa marroquina atlântica o vo­

lume de pescado diminuiu igualmente
desde 1961. Em contrapaJI"tida, a pes­
ca de atum do Atlântico Ocidental es­
tá a aumentar desde 1962, devido ao

interesse que os EUA e o Canadá
têm demonstrado pelo problema.

flO S TRICOT
. Nacionais e E_trangelro.

Para trabalhar à rTláquina e à rTlAo

Todos o. tlpo__ORL.ON-,Todslls-a. cores

PREÇOS OE FÁBRICA
A vend. na

R. do Ouro,
Flos

SOCIEDADE DE LANIFICIOS NEVE, LDA.
292-1.", �Iq. IJu.te ao ROlliol-T.I.1. 362470-lISBOA-2
de La - Qrllion - Fias ••p_elal-

Novos
dos fados, sua principal característica
e proporcionando simultâneamente aos
leitores livros que lhes dêem plena sa­

tisfação,
Barry Wynne, que escreveu a eSr

pantosa aventura de Alain Romans no

livro «O Caixão Vazio», n.» 8 desta mes­

ma colecção, faz agora em «A Pele do
Tambor» a narrativa fiel da heróica
acção de uma -enfermeira inglesa que,
durante a Segunda Grande Guerra, en­

ganando sistemàticamente a «Gestapo»
e dande prova duma indomável cora­

gem e durn extraordínãrío patriotismo
e alto espírito humanitário, consegue
realizar a formidável façanha de trans­
portar clandestínaments para a França
Livre soldados e oficiais ingleses. Traí­
da por uma companheira, é aprisiona­
da e enviada para o temível campo de
concentração de Ravensbruck, onde,
com incrível energia e elevado espirito
de abnegação, volta a desenvolver de
novo uma acção relevantissima.
É um livro maravilhoso de realismo

e heroicidade que todos os apreciado­
res do género não devem deixar de ler,

«Intr8dução ao DesenvolvimeR­
to Económico», por Richard

T. Gill
A valorizar a colecção «Estudos de

Economia Moderna», que em boa hora
lançou, a Livraria Clássica Editora
acaba de publicar o livro «Introdução
"ao Desenvolvímento Económico», de Ri­
chard T. Gil, n.» 6 da referida série.

Quais OS factores que conduzem ao

desenvolvimento económico? Como se

explica o progresso excepcionalmente
vigoroso registado em certos paises no

último século. Por que é que, durante
o mesmo periodo, outros paises houv;e
que não registaram qualquer cresCi­

mento, mas antes estagnação ou até
decadência?

Eis um conjunto de questões que se

põe constantemente aos mais atentos e

que faz com que nos últimos años te­
nha havido um ressurgimento ·do inte­
resse pelos problemas do desenvolvi­
mento económico em todos os paises
do globo.
A tentativa dos paises subdesenvolvi�

dos para iniciarem o desenvolvimento
económico em grande escala pode bem

representar o trabalho económico e sÇl­
cial mais significativo do próximo mew

século.
Neste livro tenta-se' sugerir alguns

dos principais aspectos que competem
à economia no processo de crescimento
e desenvolvimento. O campo é muito
vasto abrangendo questões de histó­
ria sociologia ciência politica e econo­

miá além dás que estão ainda por
expiorar. Contudo, as investigações in­
tensivas dos últimos dez ou quinze anos

proporcionaram inúmeros conhecimen:
tos de interesse que constituem um

ponto de partid� necessário para q!-lI�.l­
quer estudo sériO dos assuntos SOClalS.­
É este o fundamento básico do livro,
cujo interesse se pode avaliar pelo ín­
dice das matérias tratadas: Factores
gerais do desenvolvimento económico;
Subdesenvolvimento, crescim.ento e ar­

ranque' Início do desenvolvimento em

países' económicamente avançados; O
crescimento da economia americrma,'
Os problemas dos países subdesenvolvi­
dos; Processos alternativos - A India
e a China.

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila' :Real d�
Santo Àntónio, na HAVANEU,
Rua Teófilo Braga.
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Aponlalftenlos
Também os suecos passearam

de trem

À semelhança dos ingleses e de outros

estrançeiro« que nos tllm visitado, nao

deixaram os suecos, que durante largos
dias jornadearam por esta zona, refres­
cando-se em plena quadra de Natal nas

águas de Monte Gordo, de utilizar os

típicos trens que por aqui circulam,
desprezando o conforto e a rapidez âos

autom6veis e autocarros,

Admira-1'Ios que o evidente interesse

âos estrangeiros por este género de

transporte, nao leve os proprietários
das populares viaturas a imprimir-lhes
ieuião mais atractiva, É que alguns âos

trens, puxados por ronceiras pilecas,
t�m aspecto tao repelente e desleixado

que quem um, dia neles viaja, procuran­
do distracções deve ficar com pouca

disposiçao para voltar a, fazl-lo,

Festas de 'pas.a,em de aDO

Já lá vão oito dias, mas Mo faz mal

arquivar, já que o escrito fica e o fa­
lado esquece, As festas de passagem,

de ano transcenderam desta vez o vul­

gar e comezinho, com estardalhaço a

valer na área montegordina, a que não

faltou vistoso fogo de artifício, e ma­

nifestações mais modestas (económica­
mente), na sede do concelho, nos Bom­

beiros, no Náutico e no Lusitano, que
nao deixaram de registar aquela dose

apreciável de alegria e de an:imaçao
implícita nos grandes dias festivos,
Boas achegas para o turismo de In­

verno e para a vida -aesooiatwa!

UIII pessegueiro Ilorido e carre­

,ado de Iratos DOS terreaos

portaários

Chamaram-nos a atenção para o [e­
n6meno 'e lá fomos ver a àrvorezita,
no extremo norte do cais comercial.

Como outras, raras nesta época do ano,
que nos dizem existir pelo Algarve,
uma delas em Caceta, lá estava o boni­

to pessegueiro, sem a nudez que o In­
verno empresta a' quase todo o arvo?'e­

do, a oferecer-nos antecipada e promis­
sora Primavera no florido âos seus ra­

mos e na forma já avantajada âos seus

pomos,

Um grupo «."é-."é> DO Glória
Fatebol Clabe

Constituiu surpresa, e agradável, para
o público que no dia de Ano Novo en­

chia a sala do, Gl6ria Futebol Clube, a

apresentaçao do grupo «yé-yé» local

«Os C6smikos»-, que recentemente figu­
rara num concurso entre agrupamentos

congéneres realizado em Lisboa,
Sem o excesso de guedelhas que ca­

racteriza muitos destes conjuntos de rit­

mos modernos, os quatro «C6smikos»
marcaram boa presença, que decerto

não deixará de acentuar-se na medida

em c¡ue forem adquirindo maior treino
e àuto-confiança e foram bastante apre­
ciados pela assistência, que, primeiro
e naturalmente, se mostrara hesitante

mas nao tardou em conceder-lhes os

aplausos que os seus méritos justifi­
cavàm,

Ca;;ra q'aebra-cabeça. Da Pra�a
Marq'uês de Pombal

Dots- leitores, e ambos com adesivos

na cabeça, pedem que nos façamos eco

do perigo que representa a localieação
de uma caixa telejonica para o serviço
de taxis, há meses implantada na

Praça Marquês de Pombal, Várias pes­

soas tim inadvertidamente chocado com

a caixa, e o resuitaâo é brecha certa,
a exigir tratamento hospitalar ou far­
macllutico, Nao poderia a caixa ser al­

teada ou colocada onde nao desse azo

a reclamações?

Circo ao ar li'ffre na q'aadra
le.ti'ffa

A juntar às iluminações, comes-e-be­

bes, bailaricos ei ornamentações, 'tiveram
os vila-realenses nas tardes e noites da
quadra festiva espectáculos de circo

ao ar livre, com os equilibrist(!s Aveli­

nos em diversos e a?'riscados nú'rneros

que à Avenida da República atraíram

bastante público,

Aplaaso. para o Zorba

Caso raro nas sessões de cinema des­

ta vila, o filme «Zorba o areço», exibi­

do no domingo, no Cine-Foz, recebeu

no final calorosos aplausos da assisten­

cia, Nao sabemos, porém, se foi espe­
cialmente pelo conteúdo, se pelo fre­
nético da música, pela interpretação,
ou pelo pitoresco da dança, E gostaría­
mos 'de sabê-lol - S, p,

Terreno
V�lnde-se em M()nte

f?ürdü.
Trata "'.fredC) do Car­

mC) Mm'�is -Telet.l"]
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TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA,

Daniel Constanl'
expôs com êxito em Lisboa

Vivenda de luxo
Apartamentos mob¡·lado,.

Alugam-se elll Arma(ão de
Pêra. Dirigir a, José Pereira.

Com o sugestivo nome de «Flores imagens e figuras (ele que vive a sua

e Paisagens de Portugal», Daniel ærte na natureza, é figurative por. ex­

Constant, o jornalista-pintor expôs em celência) bastante originais. Ser-lhe-ia
Lisboa, Voltou à capital, onde mos- fácil conseguir quadros abstracionis­
trará trabalhos em Março de 1951, na tas dé belo efeito pois bastava-lhe
Sociedade Nacional de Belas Artes, para tal o jogo da cor' e o sentido
Desta vez a lufada de arte com que criador que possui. Mas, anote-se que
o Norte presenteou Lisboa, durante a velhos temas (margens de rios, flores,
quadra natalícia assentou arraiais nos barcos, etc.) adquirem aqui' uma nova

Restauradores, numa das salas do Pa- perspectiva, Este é quanto a nós mais
lácio Foz, Foi ali, na sede do S, N, I" um segredo de Daniel Constant, que
que centenas de apreciadores e não em comunhão com a sua nova técnica
apreciadores passaram para contactar tem imposto o seu nome e preparado
com aquele estranho e embriagador os caminhos da sua escola, que muito
mundo de aguarelas, E fazemos aque- pode fazer em defesa e salvaguarda
la diferenciação entre visitantes, por- da aguarela entre nós, A exposição
que sabemos que muitos dos que lá dividia-se -ern quatro sectores: Luz
foram eram movidos por um desejo (paisagens); Movimento (aguarelas so-

FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAis
• Todos o. tipos do liDs
• Oualitlades incomparáveis
• (oral maravllLolas
• Pre�os sempre mais barlltol

LÃ E SCOCESA A 135$00 KG.

.VlolêDcl. (Caatelo do Arade)-, aguarela de DaDlel CODDloDt

• Secção de revenda

preços especiais pa­
ra quantidades

AV. ALMIRAnTE am, �.I.0 nan

LISBOA-'

Peçam amostras grátis
,

Enviamos ucomoadal à cobran�.'

FI 'E p- La E X O S
r

DE UMA TARD'E TURISTICA
PR,IMEIRO:

Muito se tem falado dos nossos vi­

sitantes suecos, E nao é raeão para

menos, isto é, está absolutamente eer­

to que se explore o facto até ao limite

das suas possibilidades. E outra coisa

nao tem acontecido. Os jornais de gran­

de tiragem enviaram colaborad,ores es­

peciais, as notícias são lançadas com

honras de primeira página, a Rádio e a

TV mantem-ee alerta e o nosso Algar­
ve, que é no fundo o que nos interessa,

beneficia largamente destas ondas pu­

blicitárias à volta de um grupo de es­

trangeiros que teve a feliz ideia de tro­

car a claridade da sua terra, coberta

de neve, pela nao menos clara harmo­

nia do nosso céu, amplamente desco­

berto em' pleno Inverno, Estt! pais,
absolutamente certo que se aproveite
o facto de um grupo de n6rdicos nos

visitar em pleno inverno para propa­

gandearmos o nosso peixe - ncste caso

exportável sob a forma de sol, ou ines­

gotável matéria-prima da que pode vir

a ser a mais fecunda das indústrias da

nossa terra, , ,

por CORREIA DE BRITO

lJ?'ojissionais, seus maumdros) rapazes­

-de-praia!

TINTAS PARA
•

:a1a"V][OS

de curiosidade comparativa entre o bre a festa brava); Cor (flores) e Fi­

homem-jornalista e o homem-artista gura (dois retratos), No primeiro sur­

plástico, E cremos que para todos a gem perspectivas maravilhosas, como

revelação surgiu até na primeira im- a que reproduzimos e denominada

pressão forte de algumas flores que «Violência (Castelo de Arade)», onde

lançavam cá para fora o perfume, a num paradoxal conjunto de cores sur­

magia e o enlace das suas colorações, ge esse belo
'

e estranho bocado de
Foi um acontecimento o acto ínaugu- Ferragudo. Ali se testemunha como a

ral, que teve a presença de artistas e técnica do cartão humidificado pode
de representantes da quase totalidade ser aproveitada na temática, «paisa­
da Imprensa diária, entre os quais 6 gens», É uma soberba aguarela, 'digna
sr. Morais Cabral, presidente do Sin- de qualquer museu e que bem gosta­
dicato, dos Jornalistas, Desde o pri- ríamos tivesse vindo enriquecer a sec­

meiro momento a exposição impres- . ção de pintura do nosso Museu Pro­

sionou, na medida em que uma nova vincial. «Movimento» é o conjunto de

técnica se apresentava com uma se- três trabalhos focando cenas de tou­

gurança e uma presença digna dos radas, coin a riqueza de colorido que
maiores créditos, Não apontamos já o a festa brava oferece e o que é mais
facto'da total ausência dos contornos importante, com elementos figurativos
e do aproveitamento dos brancos, mas expressando o próprio movimento do
o sentido tridimensional, a cor lança- homem, do bicho e da capa, Sob a de­
da no espaço vencendo limitações e a signação de «Con>, apresentou Daniel
luminosidade, sem falar da noção de Constant vinte aguarelas algumas das

movimento que algumas aguarelas quais são simplesmente maravilhosas,
110S revelam, foram trunfos grandes Estão neste caso a totalidade das «Pa­
com que Daniel Constant soube e o poilas Gigantes» e de «Papoilas (Pa­
que é mais importante quis jogar, paver Orientalis)», em contraste subtil

Assinale-se que desde o seu início na com a delicadeza e suave encanto de

arte, o conhecido aguarelista tem tri- «Lírios (Blue Ice)» e «Camélias (Sau­
lhado sempre o caminho de uma bus- dade)».
ca, da descoberta de uma individuali- Um dia chamaram a Daniel Cons­
dade que esta nova técnica vem 'na tant o pintor das flores. Poucas vezes

íntegra concretizar e comprovar, Tra- se' terá dado a um homem uma' tão
balhando num cartão previamente sa- justa classificação, Somos levados ,a
turado de água Da,niel Constant. apro- crer que antes de as transpor,tarr para
veita toda a pastosidade da tinta, tor- a tela o aguarelista as procurou, as

nando as formas aveludadas e criando pesquisou e lhes roubou a cor, o per-
fume, a vida pois são estas as cons­

tantes que as suas aguarelas nos ofe­
recem, Completavam a exposição dois
retratos «Nórdica» e «Menina

Triste»,
Seria longa uma impressão de cada

um dos quarenta trabalhos expostos,
ainda que inteiramente merecida.
Mas todo o conjunto - onde parece
ter surgido a Primavera neste dia de

quase Inverno -, oferece uma visão

segura da obra de quem é hoje um

dos mais conceituados e conhecedores
aguarelistas portugueses.

JOÃO LEAL

f[A\SA\ I�A\ Sf�lllrlt
,fECHOU O ANO COMO ABRIU:

VENDENDO PRÉMIOS GRANDES

AOS SEUS BALCÕES

Ha extracção da semana finda

distribuiu

MAIS UM MILHIO

Um bilhete com a marca e o

carimbo da

Comece bem o ano, habili­

tando-se na

Motor 8 Gerador
A Gás Pobre

Vendem.se p ara sucata.

Quem pretender dirija"se à
Firma Martins ,Filhos (Sue.),
Lda. - TAVIRA.

CENTENÁRIO
DA COMPANHIA

UNIÃO FABRIL
4 COMPANHIA União Fabril
A encerrou há dias as comemo­

rações do seu centenário. Este fi­
cou também assinalado. com a

emissão de uma artística'medalha
da autoria do artista M. Norte na

qual, no anverso, está gravada a

seguinte legenda: «A maior obra
da Companhia foi, é e continuará
a ser a criação constante de novas

fontes de trabalho».
Agradecemos à Administração

daquela Companhia a oferta da
referida medalha,

SEGUNDO:

, , , claro que aproveitámos �. p?'imei­
ra aberta qU,e se nos deparou para
observarmos de perto a chamada reali­

dade âos factos - e nao ficámos desa­

pontados, pelo contrário, Toda a gente
agora fala âos «suecos» referindo-se ao

grupo de turistas que tem corrido de

lés-a-lés o nosso solo: os suecos pàra
aqui, os suecos para ali, Mas a p,'i­
meira impressão que se nos ofereceu,
ao entrar na roda, foi que na ?'ealidade

são de vários países os nossos visitan­

tes. E logo soubemos que o grupo ini­

cialmente formado foi tomando convívio
com gente de outras terras, e a carava­

na aumentando, E os portugueses, de

todas as provemencias imaginárias
(desde o proprietário de hotel até ao

gerente bancário; desde os presidentes
das, camaras locais até aos encarrega­
dos - nunca se sabe por quem - das

aproximações com a terra), também

fazem volume. E, que brilhe a verdade,
todos se estorçam por, ser gentis com

08 seus visitantes - o que, paræ eles,
nao deixa de ser encantado?',

TERCEIRO:

Hoje, domingo, o convívio teve s'eu

terreiro na Adega Cooperativa de La­

goa. E que se pode dizer de uma reu­

niao acontecida numa adega ?'egional
onde o nosso néctar foi servido com efi­
ci/JncieJ e até, vamos lá, com aquela
velh�ssima largueza pr6pria da nossa

gente? Uma tarde em que Baco nao foi
o menos convincente dos colaboradores
do Algarve."

QUARTO:

Naturalí�sima a criaçao de mitos em

acontecimentos desta natu?'eza, bI, diga­
mos, o, pao de cada dia dos jornalistas,
E o maior mito destas jornadas tem

sido, sem dúvida, uma rapariga sueca

que acontece ser a mais bela do. g1'U­

po - onde, diga-se em abono da ver­

dade, nao há hip6tese de conco?'T/Jncia

(nesse' maravilhoso campo da beleza
feminina). E assim uma rapariga foi
transformada 'num mito: «a mais bela»,
«a princesa», «uma beleza modelar»,
Mas os olhos da rapariga, iluminados
por n6rdica impermeabilidade, nao de­
monstram o mínimo desequilibrio nes­

ta sua quase ocupaçao subjectiva de
ser o alvo das atenções de tpdo o mun­

do, :ffJ que, tal como n6s, ela sabe que
a transformaram num mito -- que a

sua beleza, fresca e radiante embora,
beneficia largamente da falta 'de azul
sob o seu oiro, , , O que tem sido uma

dor de cabeça pa?'a Os nossos (quase

QUINTO:

ValeTá a pena acrescentar (rue estes

grupos de visitantes, tão importantes
para o desenvOlvimento turístico da

nossa terra, nem sempre são guiados
com efici�ncia? Valerá a pena jalar
nisso? Pedir que, antes de cada pas­

seio, os Tesponsáveis (que muitas vezes

se dão eres de impo?'tancia - como

vimos em Perraçudo - que não sabem

demonstrar) se inteirem âos locais a

visitar? Ê que em F'erraçuâo, de onde

se pode aestrutar uma vista maTavi­

lhasa, assistimos a úm solo de âesor­

ganização que nada nos honra. Pergun­
támos: quem orientou esta visita já
alguma vez estene em Ferragudo? En­

tao se não estece o que é que fo'i Id'

fazer? Brilhar com oiros alheios mal

explorados? O caso é que o passeio a

Eerraçudo foi um desastre. E nao foi
um desastre porque os autocarros âos

nossos visitantes não puderam atingir
o cimo da típica aldeia de pescadores
- mas sim, atente-se bem, porque os

organizadores não tive1'am o tao sim­

ples bom senso de emendm' essa falha
com a proposta de um passeio a pé ao

mesmo local, que, ouvimo-lo aqui e

além, seria bastœnte bem aceite pelos'
turistas. Aceite e esquecido, depois de

compensados pelo magnífico panorama
que se abre desde a Ponta do Altar

à Ponta da Piedade, e pelo centro do

qual, como se se tratasse de uma paisa­
gem proposta por um artista da Renas­

cença, o ATade serpentei\, rumo à sua

foz, , ,

OLTIMO:

Convenhamos, enfim, que todos ga­
nhámos com esta visita, em pleno In­

verno, do grupo de visitantes âos países
n6rdicos. O nosso problema n.o i é a

crioção do «turismo de Inverno», pois
s6 ele normdlizará a indústria turística
do Algarve. Que se aproveitem pois
todas as oportunidades de falar no

assunto, e, sobretudo, que este delica­

díssimo despont,ar do nosso turismo

de Inverno seja conduzido com a maior

eficisncia possível, coisa a que nao es­

tamos acostumados mas que é pr6pTia
da gente civilizada, É que, se ent?'e­

tanto não perder-mos o qt¡e os povos
mais civilizados tém. a menos do que
n6s (este calor humano tão próprio da

nossa gente, das terras viradas ao sul)
poderemos vir a ser, num futuro rela­
tivamente pr6ximo, os melhores recep- _

cionistas de turismo (ao nível da popu­
laçao mais do que ao nível dos p'f'ofis­
sionais do turismo) do mundo. De boa

vontade aqui deixo a receita: o calor
humano vigiado pela eficiilncia, O pri­
meiro temo-lo em abundancia; quanto
à segunda, é preciso que nunca nos

esqueçamOs que enquanto a não pos­

suirmds nao seremos completamente
civilizados. Mas um dia falaremos desta

proposta com mais vagar,

Empregado
de "balcão

e aprendiz precisa-se
para estabelecimentü
de ferra�ens e drc�aJ.
()irilSir à l2ua dC) 41-

p()I"tel n." 7{j - f4�()­
Telefcne 1.2.7r¡_l.

habitantes dos

Atenção candidatos a Mõforistas dos
Concelhos de Alcoutim, Castro Marim

e Vila Real de Santo António
Brevemente será iniciado nesta última vila

- ,

�NSINO D� CONDUÇAO AUTOMO-
V�L para servir

nados concelhos .

os mencio-
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